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É.urgente desencardir
a imprensa estatizada

A ECONOMIA Secretário de Estado

da Administração Regional
visitou o AlgarveQUE TEMOS (IV) No exercicio das suas funções
deslocou-se ao Algarve, onde per­
maneceu 'de 15 a 17 passados, o

Secretário 'de Estado da Adrninis­
traçâo He-giona! e local. dr .Júlio
Miranda Calha, acompanhado pelo
seu chefe de qabínete. dr. Freitas
Ferraz.
Durante a sua estadia aquele

membro do Governo contactou
com as diversas autarquías de So­
tavento -e Barlavento mteirando­
-se dos problemas e anseios das

populações,

. Urn artigo de JOSÉ MANUEL MENDES , A ma,LOIPlal des escrevinhadores
dos jomais estatizados têm a edu­
c�b,llida:d:e de, entorner C; caido das
notlœes quoti¡diana.s e transéorrná­
-las lem ,insi'9:nifli'oalnte,s, slopans
de' parttdos que' entus.aemam a

i:gno.rânoia é, Q, obscurenñsmo pre­
judicando ei 'bcm-senso do Povo

Portuquês. Os nossos gove.rn18ln­
tes contlnuarn 'a pedinchar, ai e,xi­
glirr eusterídade mes não reparam
na. di.f.usão publliloitá,ri,a. de cornu­

n.i'zaçã'O da irnorensa estatizada
toda: e'l,al n.a: bencerrota el lá vão

(cDntinua na pág, 7)

Por LUÍS A. M, PEREIRA

Plano a médio prazo: O ABORTO PROVOCADO Tod os sab em que 8' imoren s a

e'sitalii,zada, toda e,I'a encharcada
no VICiai e no j.o'go de certos'
doutnine,itWls" dá montes de, rp:neljU'í­
zo e nerra O'S acorsteclrnentos com

uma certa dose de elubiedade d ra­
matiizarndo ainda rneis o proolema
dai lintonmaçã.o.. É ungle'nte neste
tempestucso perlodo de inquieta­
ção social cornoatsr a. :nlo,tíoi'¡¡
f.a.lsa e tendenciosa que só serve

es dtSISígln.ios da mediiaor,idade e

dai edarmpsi¡8' polleica
-

Na eíaooraçãõ de uma estraté­
gia de desenvolvimento, terá ne­

cessanamenta que ser definido em

grau de prlorídade, qual a opção
subjacente ao tipo de desenvol­
vimento que pretende a entidade
declsora do Planeamento, neste
caso, es órgãos do poder que su­

'P,erintendem directamente nas es-
1lrutu�as da planificação da eco­

nomia, e que procœarão executar
as decisões consequentes ao tipo
de opção adoptada,

.

De entoe outras, poderemos
dístinguir, pela importância de que
'se revestem, duas al,tema;tiv8s que
Jelpresentam estratégias diferentes
na forma do modeío, que' se pre­
tende construlr, através de um

plano de deserwcívímento.:
A prímeíra, estará virada fun;

damentalmente para as condições
concretas do pals real, nomeada­
mente no que diz respeito às suas

potencælidades, -. à qüantidade e à

quaiidade da sua mão-de-obra, às
suas actividades económicas tra-I

dic�ionais, etc., etc., Generica­
mente, a sua finæiidade última, ,ês-

(continua na pág. 7)

o A,GRICULT-OR,
ESSE E.SQUECI-DO Quarteil'a�

.

pobre Qu_�rteira

Falta de visão
ou incompetência?

Não é pos sívle,1 urna alg�i,cultu­
ra, sem 'a.gr.i:cuho'�es . Esta, verdade
à MQ.I'ls,¡,eur La Pa,l,iss,e parees es­

queóda por. muitos.
Se assim não fesse o aglni.cuhorr

não ,eiSta,ria ;hlolj,e, tão ,albrandolnado
como está, BI,e .contimæ a ser o

eterno esquecido dos Senhores da
cidade que pensam que produzir
é só c.o'iherr.

O p'róp,ni:o Estaldo, oe .oIS Se'rv,i�
ÇDSI-,qUe de\l€,oi:am s,e,rv!ilr 'o :alg:rli­
oul,tor têm:'no ,ml'egado: piara, Co úl­
fmo plano Ie só dele se lembram

quando tabelam a,s pneços des
seus produtos e l.the aumeotam
as contrjbuições.

Hetirararn-lhe 'o suostdio do g,a_
sóleo, ret,¡.ra.nam-Ihel o- suihs,ídilo des
calcários. retiraram-lhe o subsídi-o
de 1.° e 2.° parto elas suas vacas.

subst'tuindo-o por um subsídio ao

qado insorlto mo livro gleneoloÓgliloo,
que ele 'nãio sabe o qurel é ,e- que
,fl,ã,o houve o cUI:,dado' de expl,i'oar;
Œtirranalm-Ihre 01 s,ubsidio .aoo rmi,llhü
híbrido p'ara glrãü ooU tor.ragem, Ir,e-

(continua na pág. 6)

S,elgundo H na «Voz de, Loulé»,
Uim «grufJlo de e�eme'l1rtos do
P.SD, lp.ertelf1jcente� à Assembleia,
M'I1'¡Jircip:al de' ú':Jvlé» ,arporeslentou
«uma' moçãlo'

-

d'e censur'8 810 GI3'­
biloe'tel Técnloo d'81 Câmara de Lou­
lé pe/a c/tefJlorállel jlndisc¡ipfirnral ur­
b.:místic:a .corlrsentfda· em Qúartei­
nEl).
Consklerando a forma aomo o

pmbllema já flQ¡i, velnrtil,¡!dol neste
Jom,al, não p'D'SSO de,ix,aiy de me

r.e:gICoz iij ar p e,1 a- colrajo s,a lilnl:rOia.tilV a
de homens que' s'e a-tr,ev,eml a

duv'i'd9"r puiblkamenue, da' oompe-
,

tênC:la: de té:cn,ico,s u:rhaníSll:ioos GU­

j-os ,e,rros sã.o' e,vlirdeln:tes p,erante
qua-Ilqu.elr cidadãlo que ame n pro­
g:re SSiQI da SlU a te,rra e la deseie
v::r,adlJ: ao futuro, com 'almp'llas rua's',

girandas .es p,a ÇrO s va:zi-o s e zornas

aljardinardas, onde, ,as orianças p.os­
sam brihoa'r sem per,i'g:o ete .s.erem
etro'P e I'alda s.

Os
.
errols' apnels:ent,ados na As­

semrbl,e,i,a Mu,nlidpal são' apernas 7
e ta�vez s,elj,am' os: mali,s, fl.ag,nalntes
em rel,ação ,a'o p,res,enlla.
Qüah[.o ao passadiO muit,o h,avi!a

a dizer mas importa realçar '81giO­
ra .Q :p,m'Slente par,a se t'elnta,r tra­
var alligiurns e,ni'os malis 'glna,ves e,

p,rpnoilpla Ime nte;' a I,artalr ,as _entida­
dies oOflicii,alis que já nã'o adi,an1Ja
I,ançarr poeka pa'�a: oOSI Inossos

o.lrh'O s, P o,is o 25 de Albrif. dle,s­
penou-nos p-ara re,allidardes malis
conorMas e colo,colU a Ijlmp,rensa

a,o serv!j'ço do. I:',ovo e' não apenas
ao serviço do Goo'\!'emo Ie olas
peS-50as que o servem,.

IA teo,r.i'a: ,de que os téon,iços
sab:em'tudo e os outros ,n,ã,o sa­

(,continua na pág, 2)

REMESSAS
DE EMIGRANTES
AUMENTARAI\f
1700 MIL CONTOS

--�------------------..,..---

uma «prioridade»­
soviética

COMANDO DA PSP,
DE· FARO
alarga até Loulé
a ,sua actuacão

-

..

estratégiana

iD «BÁADER-MEINHOF» D.ETIPO EM FRANÇA
FOI TREINADO NO MESMO CAMPO TERRORISTA
QUE 4 AÇOREANOS
E MADEIRENSES FREQUENTAM

,Em ,�e,l,açã¡Q la ,i'Qlu'al pe.rí-ocl,o de
1977, as œmessas dos emi'9nan­
te,s· ,p!0,rtugluI8:ses av,e,nbra,r:a:m du­
ra nte' os dOli,s, me s,e s do ,an o 00 r­

rente um aorésc.im:o de um mi­
IhãoO ,e 693 mi:!' contos, c.o:�neslP'0n­
de.n��s ·a cema die 32% .

Se,giundo- Irn,to:nmes dimana'dos
elo' Ba,ncO' de' Poortuglal, com ex­

cerp-çã,o dos Estadols Unid¡Qs, que
caus'ou' a .quebm de 33 mil con­

t,os, todD'S -os outro,s paí'se's die­
rnota.F18m aoern:tu;¡¡da ,el.evaçã-o das'
reme'ssa,s dos trabalhado'res por­
tugiues'es noe,lres F18dicados.

ro e Março' deste ano, quatro jo­
vens açorianos e m-adeirens s, em
treino intensivo de terror'ismo, no

campo altamen.te especializado de
Turba, como <�Jornal Novo» reve-

A Polícia c'riminal da .RiFA in­
formou que Stefan Wes.miewski,
membro do grupo terrorista «Baa­
der Meinlhof:f» e- imp,licado no.

rapto e assassínio do ,industr,ial
alemão Hanns-Martin Schleyer,
!há dias preso em Orly, foi irei­
nado num campo de guerrilha do
Yemen'do Sul, o mesmo país ,em

que se en-contram, desde Feverei-

Ce.rtamelnte an81ndendo à'llimita­
çã,o ,de ,eiiectivos 'exlis,tentes, aglre­
.g ada s à le:sqru'ad ra p'lhioila,1 1-0 ca I,
o c,oma,ndo distrital da PSP de

Faro, tem esoa'iado p,ar.a Loulé,
em espeoioal nos fins ae semlarn,a

'arllguns ellemento,s da sua ,br.i,glada
die trânoSli'to.

,A sua '"ntelrvençã,o t,em·,ilnrc.idido
niatura'imente sobre ,a:s .i:nfracçõ,es
oom�tida'S ao Códi!go· de :Estrada,s
e qu.e cOIn>tnalri'am o dis'CÍtpl,iln'a­
ment.o no,rmal da .dr.culaçã,Q.

Já por várias vezes, neste jor­
nal, nemo,;:; apel,ado para, os con­

dutolres de v'eoÍclulos no sen�ido'
(continua na pág. 2)

(continua na pág. 7)

EM ULTIMACÃO
.>

0_ terminal

petroleiro de Faro
Reforma Agrária.

Regresso .

ao gonçalvismo? Pel,o qUIS, che,g'ou a.o noiSSO co­

nhedmento' ,encontra-se em ,ase
d.e c{ltntCIusiio' -o te,rmrilnaJ. petrole:i­
r,o de, Fa.ro, qUle, em confronto com

o s,eu cOlngéneor,e da' 'Ma1,inha f,i!ca
sendo cOlns,ider.ado -o se,gundo do
p'aís.

_,

A ,impolrtant,e benfehü,rj.a po,rtuá-
6a que oomp,o,rtrará alinda, ma,ils
100 metms drlli estrada (p,rev¡llst,os
em p,ró�i'ma constlnuçãio) destÍlna­
dos à descargla de !i.relia e 'acos­

tagem de !navi-os de glUe{na, perm:!'­
tirá a ut:il,ilz,ação do ca.is actual,
corm a lexte,nsã-o de 200. metros,

(continua na pág. 7)

-As ,alfilrmaçõe-s do Srec:retár,io de
Estado dai Estrutura,ção Agrrári:a,
An,t6m,i.o Campos, Jielita'S, há drias,
na F:i,guel:IPa da Foz, ,aharmraram
e.nOlrmrelmrent.e Os agldcultoll'lls dai
zon:a: de i:nterv,enção cla re"�Q>rma,
alg-ránila. Em plartierulla,r, a ,alusã,o
f.eita à possl:lbrilli:d,'llde de h.avelr, die

nov,o, uma dis,ndbtui'ção c,ompuI sl­
via de, plessDoal à pr.opriledadre por,i,va­
da, Gomo proces,s'o de res-ollve'f o

leve,n�ua,I' des'emp�ego,' causado, na

g-eaJ,idade, p,el,a enise dos sectolres

�ndus,t,�ial ,e de s-e.rv,iços, ,indi'glnra­
nam s,olone,malne,;,ra .os a'g,ric.ulto,nes.

Corm lelreli,uo, é plre'cliso reaofdar

que o maliü.r cr,im,e oomretido n.o

A I,entelj.o, durante o goinçalv,i'smo,
bi, p,reo:'s.a-me:nt'e, ess,a' lilníqua .I.e,i
de dr:str,ibtu.:çã,Ü' di�1 pessoall à p,no­
p,r,i'éd3rde privada,. I'e,i que, permi­
tiu aios S,¡ndiierate:s dos 'T,raha,liha­
dores Ag'rícol,as levaro8m ,à , �a'¡'ên­
aia mui,tos ,a'gloicultof,es, e obr,ilgá­
-I,os a 'abando,n,ar, s,em ne'sistênoiI8,

(continua na pág, 2)
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Quarteira, pobre Quo.rteiru
(,col1ltinuação da pág. 1)

bem nade.
'

i'á não convenes min­
g,u&m, pois não é preciso ter olhos
para 'abnilr' a's braços numa Inova

v"eta. junto à R,esi,dencj,al 1iriân'gul,o
e sentir as paredes de 2 prédios
em cada' leo<tr,emi'd,;¡,de da .ponta
dos dedosí

Que isso tivesse acontecido na'

Iidade iM-édi'8, aceita-se mas- ém
1978 é que ,já nãol

'

A Câmara de Loulé die,,,,i.a. ex­

plicar à população os motivos por­
que aotorízou a oons'bruçã.o da­
quele prédio a escassos meses de
ser aprovado o ¡Pllano de Urbaniza­
çâo de Quane:i,ra; o que-devia im­
pedâr ag'o.ra (e não consentir) que
se f;'z,essle'm ma,is construções
aborbiMa:s.

S,e há, ta'ntos a'nos que s'e im­
p,edem oertas construções 'dev,ido
à �aha do céteblre pl!ano, nã,o Sle'

compre,ende porque se autorilzam
(agm,a) . tão p,ol-émi'c'a s constru­

çõe�, enquanto se ,ce'le'bra ((um

contrato para 'e,laboFação do Plano
urbaníSil:ico a ultimar no prazo de
uma ano», bastando 3 meses para.
s'e darem pare'œres sobns p,roble-
mas p�i!olritár.ios,.

.

IPo,r' .tudo '¡i,sto não compr,eendo
porque se autor,íza a oo,nstr.ução
de 2 p,rédios que encl.ausura,ram
uma- ,eno,rmle, áre,a des,ninada ,a: zo­

na 'de u:nbaniz.açã,o e' amanhã
(quantos .a,no,s7) s'e forç-a:rá um

p-ropn'le:tá,ni!o, a ceder terre,no (nu­
ma zona mu,ito' menos IÓQii'ca) pia­
ra' se ,abni'r um,a nova I'u,a.

Quer di�er: ,agor.a fecha"se -

e quem vlielr ,atrás que' abna ,a
ru,a!.,.

Dalqui' S'e conclui! que é a p,ró­
pri,a Câma,ra ,a- da,r-no's razã,o ao

dl;,zer q Uie, hOlje Je oha ,a rua mas

am31nhã se abr,i,rá noutro s,ítio.
A teolnial de que, O< tal p;rédio

ne c UoOU» só s,e,r-á v,á Ili!da :n,o pm­
j'eeto, N'a p.rát,ioa', desde que s,e
1Jnalfle: de uma f,a,i!xa piara,' 'estado­
na,m,ento, qua-Ilqu,elr ,automobillis:,:;a
porá o s'eu carro, com f�en1Je pa,na
o p,rédio, do que nesulta.r,á o es-

'

tne'lit'almento útil da ,rua 'e In,ã,o' o

seu suposto 'al,a,ng'amlent,o,
IPalra já, ·a ICâmara denuno!,a a

taita die ,¡'¡sã,o ,em relação 'a'o �u·
turo de uma' magnH,ioa zona' pa,ra­
-um M'ercado que, ,este¡ja à ,a!tulr·a
da Quarte,i,na: de amanlhã (Ie dé ho­

je a'té) 'e depoliis só permi,t¡rá a

oonstrução' nes,se' local, «de,sele
que se'ia /J:r(J!seIfWldo -o distaoâa­
mentl(J l1Ie'CIessárilo ,à passagem du­
ma (IIOIV.3 antéfJ1a,»,

tNia1:u'ralme,ni1Je que a,s técn'¡'clos da­
Câmam de, Loulé li.rãlO fi'ca,r muito

'aihOirre·o:dols oom ,estas dUlras pa­
I,avnail. RI9.oonheç'o a,t,é que era

mui1:,O' ma,i s' oó-m'ó do di'ze,r q ue slim,
s,im senhor es1:á tudo muito, bem,
pode'm continualr ...

'Mia's entã,o: ,estamos ou nã,o es­

tamo,s a v'iv,er em' demo eraoia 7 �
ou não l,iv,ne, o' di're,ilto à c.nítica
quanoo estão em c.aus,a' os rna,is
s,aglnados d:,reli:tos duma: p,o,p.ulação
em dlefender a sUla ter.ra7

PO'Mque, a�itnal, o que está em

oausia, é o futuro die Quart,ei,re 00-

mo uma, girande a Ide,ia que já é
como v,ila que pode ",i,r a .ser.

Não estou. a defender ¡menes­
ses pessoais de quem quer que
slelja.
Como hafb,i:t.ante de Querteira.

sinto-me no pleno di.re'Íto de ten­
llar ,evliltar 'a: acujnuieçâo de erros ,

tnemendos que aqui têm s,i1dlo co­

metidos ao lonqo de tantos anos ...
só p,ar,a servír os litn,teresses de
certos senha res.

Parees :inoríVle,1 c-omo é que, em
1978, ainda h,a�a Câmeras que au­

torizem a constnuçâo de prédios
para a forrneçâo de' novas ruas

mas onde ·é ,j¡mp.os'sív,el que, se

cruzem 2 veículos cié dimensões
nOlrma,is!

S'erá u so e 'albus'o das Ilibe,rda­
des ·democrát>i:cas7

Que' quer,em .a'c.aba-r co'm a'S

rua·s 7
x x x

Quanto à «.nua diO' sr, Isi'doro»
eu s,iMo vontade diS: p,e.rguntar
p,olrque razã.o -a: minha ru,a. 'há-de
ser «deva's's,a,da pelos tnanseun­
te:s» ,e o sr, '¡'s'idoro !há-de, g:ozar
die:sse 'r.am privHégilo 7

Quem não conheça o local há­
--de �ilc,alr pensando, que· 'aqui.lo al,i,
é um beco s'em quallquer hipó­
tese de-saída· Ie, portanto nãio há
r,azão nenhuma para I'evantar ¡pro­
bllemas, Quem conhe-oe Qu,a:rteilna

sabe perfeitamente que passa 'ali
um caminho perfeitamente transi-
tável. ,

Gira a verdade é que o sir. I's,i'­
doto construiu ,ah c (�Muro da
V,e,pg,olnlh,s,» (de Q ula'rt!SJilpa) e para
que não haja. dúv,idas de qUe a

<trua é sua» faz 'lima entrada en­

gra'ç,ada. com 2 chaminés .algarv'ias
e um portão em ferro Ie, ao fundo
uma pareoe em oimeneo onde até
nem fl!llta o aramefarpado, não, vá
aJgluém devassar a (ŒUa rue».'

Es,t.o'u convencdo que,' se em

vez de ser do sr, I'sidom, o,«T.r.i'ân­
glulü» tÍIV,esse outro proorietério.
aquela rua seria corno outra qua-I­
quer que .Ih,e' Koa paralela e por
onde o trânsulo passa naturelrnen­
Ite 'nos dois sentidos,
M,a's na (�rua dia' Sir, I,s'doro»

i,sso :não acon't,ec.e: que:m ali ent'rar
de automóvel ,(dur.ant'e pelü me­

nos uns 6 miesls:s por an.o) só
pode s,aliir de marcha 'atrás, pOlis
nã,o tem qualquer hip.ótesle de «pu­
I'alr» p.or oima do'S outro,s :aut,omó­
v,e,is"

.. .iE hé 12 anos, qUie aqule+a si­
tuaçã,o' S'e mantém, ..

, Nã,o me move q.ualquer má v,oln­

tade calo t na .o s'r, I's': dom. A rk. o

admko na me:di:da ,em q UIS: tem

s'ab�do lutar contra ,as entidades
'ofjiida,is e C'onsegui'do I!mpôr ,a sua

vontade.

.JUST'IFICACÃO
..

SEORETAR,IA NÓTARIAl
DE lOULÉ

1.° CAIRTóRW

:NiQitá!rilo: Uc:endad!o, Nuno
Anrtóniio da Hosa Pereira

da S,Hva

-Genifi co , pa!Tia 'elfe'ilt,o,s, de

publlíi.caçã.o, qUie ne'ste -C.a'rtó­
ro 'e: no :I:ivno de' notasl p'a'ra
e,s:c�ilturas d'lveifs,as, n,O A­
�100, ,de' fll.s-. 65 ao 67, 'Se en­

con�lma 'exanad.a- uma 'eSicritura
de jiu srt:,hfi,cação- nOlt,an¡,al, ¿'u-
'tongada ho'jle; ,na qu.a'l Ricar-

'

do Felr.nlandes de' So,us,a, e

mu;lher, Gentrude,sf ,do,s San­
tos, Ho'ch e>t ao Amado, re,Sli den­
te,sl nia s,í1!:O de E SICanx in-as ,

rrelgule,s¡ia de Alman'Slill, con­

cel!,ho de Loullié, ,s'e 'deda,ra­
ram ¡don'oIS '8' !8'g,íti�mos pos­
suidol!18s, com IexdU'SlãiO' de
outrém, do s,e'9U':nlte lplrédio:

Ur'bano, dest,inado a ha­
bita>çãIO, lCom s'ete C'omp13,r­
tlinientos, Ic:o'zinha, ,casa die
.banho, gar;alg,em, casia de
de,:'.lptejo e ci,ste'rna, com <l

s'upelrfíloi,e: eohe'rta! de, tre-ze-n-
1:IOIS< me,tro,s' quadrado,sl e ,,"0-

PIRIMOR
Com PIRIMOR não há «PIOLHOS» que resistam.

PIRIMOR o aficida que destr�i ,totalmente

os «PIOLHOS», protegendo as abelhas e os insectos úteis.

PIRIMO:R
O «MATA PIOLHOS» ao. Serviço da Agricultura.

Pedidos a:

TECNIALGARVE - Estrada da Penha, 28-A - FARO

Telef. 26424
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Re:forma Agrária
(-continua.ção da pág. 1)

<;1' tenra que cultivararru IFo,i, de
ta,l forma, qus houve ag'ricul-tore-s.,
desesperados corn a sstuaçâo cria­

dia> que enceraram as' ocupações
a expropeiaçôes com aHvlio.

'

Os que peoslstirarn no, paga-
.melo-to .dos s'l)l:á,ni,o$ ec pessoaí drs­
trilbu,ídlo, na' esperençe de jialZle­
em a's oolheêtas .nesse Verão de

75, �olram sa,n'91�ado;s de �Od8S as

suas poupanças, ,inutilmen,te, P,DIr­
qUIS, após a des capita I,i,z:açã,o, se­

glu:'u·'se: a 'ó·cupaçã:o com o roubo
das oOlllhe,iltas

.•

Há oa'$OIS e�tremos em que mo­
ram me'smo- �(l,it,8's dív,idas, piara,
supo,rta,r qSI encargos, dív,ilda,s es­

, s,as q!l,e' 'à,inda ho,je. ple's'a.m sOlbne,
as v,ida,s dies s,e s a¡g,r.tcu l'tolre,s.

Ness,a .ahura, 'Ó'S Sindi'cB-t(),S do,s
Trahalhadores Agrícolas' permiti­
ram-'s'e f,aze,r a'S di-stnilbuiçõ,es de'

P!3IS$0Iat de f airma ,a fraze,r de­
sistli,r ,e'S'te 'ou :aque'l:e ag1nicul,tor,
OOI;),f,or.me· ,a sua conv,eniênc:ia con­
tnol,,,ndo' DI dihheiw que' cada lUm

possuía, c'om as ,ilnf'J,rma'ções· ce­

d¡da,s ileg,al'ment::: pelos B,anc.os.
Recordam-!::,,, estes ta'etos com

o oblject:-Jo ca ,t;íar qualquer dú- ..
'vid,% s,o'bne a p:ossib.ilk1ade de

q;.s ¡;,gni.cultolre:s virem a aoe,itar

NOTARIAL

g'radouro com oen'to 'e' v:nltle
e 'doi.s' m·etws quald-ra,d-os e

oinquen'M, dedmetros, qua­
d: a.dole, no s,ítio de E,sicanxi­
nas, ,fre:gue¡s,i,a de .Alma.ns¡II"
(.oncellho ,de Lou é, 'coIn1frol1-
tainido 'do Inont,e, n.a'Sloenrte e

flui Clom camlin'hd· e dia !pOf'n­
te oom J!oaqullm. Gonçall've.s,
F<l'ri,aGi, omli,sso no' Odnserva­
tónia do, Re!glisto Predial de,s>­
t'e eon oellhG', ,conf.o rm e Sle' 'i,n­
fe're diuma oe,nti.dãlÜ' lá pa's­
sada n!O 'dia, 24 die Atbrli,I' f,in­
do, e a'ilnda ins-cr':rto 'na re',­

pectiva 'ma,t,rli,i ¡pre,d¡"a'l, 'em

n1o,me' ,dele, ju,s!tiihcalnte varão,
sob o al11:1:go número 'm:II'
qualt-nolOe:ntlosl 'e oitenta e

quartro, com ,Q vlabr matrici,all'
de do:,s mi,l 'Cento e ,s,Hs,s.elntJa

e,,3iClUdos, tendo, no ,entanto,
s:ido apre,sielMada palrticipa­
ção ,pa.na alte'ração de,stta ins-

cl1i'ção, né, Repartiçã'O ,de Fi­
nanças des'te: IClOIncellho, ,em

vinte e oi,to de Abriil findo,
nOIs.' Ip'r:eds.osl ,t8'rm,o,s ICOin,stan­
tés' -deist-a e,slol'i,tu�a., co,n'fo'r­
me Don-st,al dto dupli,icado Ida
refer:da parHClipaçã,o, n-es'te

,aoto aipl"e,s,ent-a'do'; - e a, que
atribu-em o valor de 20 000$ -

Q,ue: e,�te ,pré,dio I,he,s per­
t'eon-ce por IO hav,erem cons­

t'ru,ídio, inte'i,r.ament,e à ,s,ua

cus1ta, um tallhãlo, de te:lirlelno

para ,cons,trução urban,a, com
a áma de q uatro'cenrto,Sf e

vi,nrte e, do,i,s metro,S! quadr,a­
dos· 81· OintqlUie'nta dedmetros
quadrados, no a1ludi,do ,s_írtio
de 5sIc a,n x inaSI e ,cám. <l'S con -

'

fronta:çõ:es do' prédio urban.o
supra de:s,énho, que, em data

im¡p-reoiis'a, 'm.as que Slahe:m
ter ,slido ¡po,r V'ollitla do ano ,de
'milll n,QIVeoenrtos -e quarenta e

três, 'Ilhes havi'a, ,sl:do ,doado,
sem qu,alque,r r:es:e,rva ou en­

oargo, por ,Manuel 100mingo,SI
de Sousa, vi<Úv.o, ,e qu,e fo,i
reslidelnte mo <lllutdli,do sí,tilO de

ESlcanxi'nas, por me'ro contra­

to verbal!, nunca reduzido ,a

e's-orirtma' públilic'a; - ,s,endo
também 'certo,

Que d:e,sd'e a data ,da re­

fenida doaçã,o" ¡po'rtanto há
mais de 'trintJa ,a,no,s, siempre

têm vij,ndo,.a. Po.s,s:uir, ,;:nicial­
mente o terreno e ipto:u,eo
teimpo ,depo,i,s - ou séja <l

pa:�ti,r de md,l· Inov,eoelnto,s; e

quareln,ta: e ,qU3lt;'0 _- 'o pre-
" dio urhano, ,stuppa d8's'c:�i.to,

e·m qUle,o 'tran-st1ónma;lia,m,
em nome" próiprlio ,e ,s,em <l

menor 'OiPO'Sl],çaO de qUiem
qu e,r que' t.o'ssle; Ipo'sl.)te ,SIem­

pre exeroida s!elm' linterrupção
e os't,e'ns1i'va:mernt'e co,m co­

nih,edménto, ,de todlat at' geln­
te, Sle,n,d!o, ipo'r d,sso, -él s,ua

PO,SIS,8' 'Pad�i,c13, 'oontínua e

pÚlb1ioa, pel!o qué também o

il cq u iri ram IPor' u Slu-c:alpião;
Que: ,em face do lexpo's:to

nãlo têm e'les, justlifiicalntelS',
'po,sls,'h;llid'ade de cOimprov,a-r
o ,sle,u dinei:to de ip�o'Prli,edade
pe,pfe:ita 'Sobre o 'ali'udido pré­
dio, . ¡pe,Io,SI meiio,s 'eoot�a¡judi­
c:iais: tnonma,isl.

IEsltá oonfolrme.
ISecretarila: Notani'a:1 die Lou­

lié, 17 de Maio de 1978.

O 2,° Ajudante,
F:elmandlà Fontes San'ilana

qualquer situação semelhante: .des­
se inqualificávef episódio fi,eou
hem clara a firme- deterrninaçâo
destes de nã-o disp-ensar-em um es�
cudo qUe seja, lem pessoal dis­
t,r,ihuíd o cornou I,s,i:v:amente.

Ei'¡,s porque '8 slimp,lels elusâo.
public-ada ern alguns órqâos da
Ilmp.r,ens'a dilá.r,iia; por An:t6nlio
Carnees. del dist�ilbüjçõe's, compul­
sívas. causou a ,indi'gln,8-çã,o de ca­

da a-gni cultor, q ue S,e ,iln_,t<8,r�o,g,am
se voltámos ao go'nçalv,ismo.

H,e,ce,"�emente A ntónio Cam pos
i,ns,ist,ia, nas, :exPfopniaçõ,e,s ¡ilmedia-,
tas. e pressaonava os Centros de
Heforrna Agrária 100 senitid,o de

a'P'res!S8i�em e·s,s,e's pr,Q'c�;ss.QIS, sa-

,be,nido, lembona, qu'e, já tinha, s:1cio
apro,v'ada, em Conselho de IMi'n:is­
uos, 'él: I'e,i q ue dte�ini�al que, a s de­
vloluçõ,es ,e ent�e,glas, se ;li6lniam
p,rio.nilt;ar,i:amenil:,e. Agolia, v,em ·com

angumentos, p,ara adiar, de n.ov,o,
a IBlnMe'gla das Ire'Se,rvlas, 'e, p{)rtan­
t,o, ho,i:eoitar ,as lelÍ:s 'aprovadas na

As,s,embl,e,ia da, Repúbl'i·ca,
Este·s ilnoidentes, podem deoi!d.:,r

do Jutl.Jm' do Govelrno de oo,l,iga­
ÇãlO, e conduzir o· País, a uma,

glraVis, si'tu'a'çãlO-;- por:que" p,ara 'a,lém
cia'S apa.ne!ntes «gill,tfes» dum S'e­
cr.etlár,ilO die EM,ado" há muito 'qu,sim
a�"rme 'eslta,r Má,rio Soalres po'r

,�:j,eti·ás delstas lart,itudels de, Anltó,nlilo
c.amp,o'S,

Vacas de Carvalho

Comando da PSP
de Faro

alarga até Loulé
a sua actuacão

, ,

.>

(,oOl1ltinua,ção da pág. 1)

Ge olbs,e,rva,nem as, b.oas n:orrna.s

da cOlOduçãv ·e ,est8:oionamento,
que 'a semlm oumpri'das ma,i,s se­

gurança, ·e fi'illc,¡'¡¡da:de p,rop,o,roitonam
ao ·escoamento rodo\oliário.
As vantag,e.ns sã,o ,r,eoípr.ooas

,a,llém de' não .rev,idansm em even­
tuaiis OOlnltrav'e'nções sempre PO's­
sHv'e,i's de desa-g¡radáv,e,i!s autua­
ções.
Com a apmx:imaçã,o' do' p,e.río­

do, ¡elstival sie.r.i,a desejável, tam­
bém, p,ara aoautelar a p,reslumivel
acçãO' de ma:PQliinlalis, ,olr:,undo-s nes­
sa al,tUlra dos' glralndes centros u,r­

bçmos, qUle, ,a: ",j,glilânoia pc;¡'¡oiaJ
s'e' ampll'¡lass,e de forma a salva­
g;uarda<r esta zo,na die ev'en�u,alis
desmandos e, desa,caitos.

PRO:PRIEDADE RÚSTICA
COMPRA-SE

Propriedade rústica, com, cerca de 50 hectares, com­

pr,!iJ-lse de p.referência que se situe na: zona litoral do Al­

garve entre Tavira 'e Albufeira, 'com laranjais.
Dirigir carta e este jornal.

construção
'Ve,NDEM-SE 10.400 M2 DE TERRENO PARA

CONSTRUÇÃO, A 50 METRDlS DA VILA.

Terreno ,para

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA.
'
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Era uma vez um macho que fO'1
contratado para transporter pedras
para urna obra.
Não se admire o ,I'e,itof de tão

primitivo meio de transporte.
quando 'hoje es camiões gli,gantes
fE,zem em poucas horas o traba­
lho que um macho levava dias
e mese" a fazer.

É que a nossa, história se pas­
SOIU em tempos antiqulsairnos, na­
queles tempos em que os animals

,fa+avam. Mas nem por isso deixa
de ter valor de símbolo para- os

homens do nosso tempo porque,
se os meios e circunstânoias va­

r,iam, o essencial da alma humana
é, sempre o mesmo corn o seu

lastro de virtudes e defeitos.
Era, pois, um macho contratado

pam transportar pedras.
Encontrou-se, na pedreira, com

outro macho que também desem­

penhava o mesmo oficio. E logo
meteram conversa.:
- Olá, amigo, que faz?
- Venho buscar pedras para

uma casa que'<o senhor que me

contratou quer construir além, no

alto, daquela montanha. É verda­
de que a 'carga, pesa, o caminho
é longo e com esta descida e

aquela subida .. : Mas, en.fim,. é'
minha sina. ser animel -de carga
e como' o dono, com os escudos

que recebe, me trata melhor, lá
me ,ire,i aguentando.

.

- IPois leu faço trabalho se­

melhante, mas um.' pouco mais

,alg'a.çlável, ponqué a, casa para a

qua] levo as' pedras fica ali,' a
melo 'caminho, sem precisar de

slubi'r a!quela ·I'adeira. Enqu,anto
volto c'á para oima, venho sem"

ca,r,ga e nada custa.
- ühl Quem me dera ter a

mes·ma. sorte!
IElI1tfe,taTllto;- foram Siendo carre­

gados. ,Parti.ram juntos, estrada .fo­
,ra.

-Os h.omens que os conduz,iam
travar,am também' conversa. Tor­
naram-'se ami'g,os. Tão amig.os qu'e
até llrata,ram de sincr-on iza,r las vi,a­

g.ens, p\tra. conversa�elT)' mais.

,A'Penas, enquant,o o que tr,anspor­
tava as pedras piara O' a lito, da
mont·aoOh,a, 'Jazia uma viage m; o.

outro' faz'¡a duas ..

A quarta vez que .caminharam

juntos, ao' passarem junto duma
• taberna,' diz o que ia 'para ma,is

'Pe-rtO':
- Os an·ima,is sabem 'já o ca­

min,hiO e '-'sã,o de c,onfiança. En�
tremos, p-ois, aqui, a '�efrescar á

garganta, que eles lá irão.
IE 'as's'im ·fizeram.
Entlretanto, o macho, que ter­

mina:va a slUa vliagem no vale, te­

ve um .raslgo de generos,idade:

Amilg,o, tenho tanto dó de
t.i! Estou disposto a a�udar-te. Va­

mos, pois, combinar uma coisa:
- Vamos trabalhar juntos. A1:­
nal o nosso trabajho é o mes­

mo.

O que queremos é levar as pe­
dras' daqui para ali e acolá. Nada.

impede que o façamos unidos. Tu
e eu, pr.imeiro, transportarnos as

pedras para a casa do' vale. É
mais simples, não nos cansamos

tanto e vamos enri�a-n.do os mús­
culos para depois subir a monta­

nha. E quando tivermos, feito o

,tr-aballho, então iremos' juntos ¡¡.�m

as pedias I'á 'palra cima.
Aqradeceu o macho «benef.cla­

cro» a interessante proposta do
lamíg-o.
O . monte de pedras acumulado

no vale cresola a olhos vistos, ·811-

quanto os pedreiros do' alto, da
montanha cruzavam os braços. por
falta de material e a pedreira ia
í:cando cada vez mais vazia.

Tã-o entretido na conversa e no

trabalho andava o nosso macho

que' nem viu que já não restavam

pedras para levar para o alto da

rrrontanoe..
·E o outro macho, 'que trazia a

lição bem sa-bida, consolou-o:
- Deixa lá . Coleboraste numa

g.r,ande . obra! Verás que paláoio
construímos!

E tã-o entretido com os copos
e ·a conversa estava ·0 homem do
macho +á na taberna que nem se

lembrava de verificar porque é
que nunca o 'outro macho viaja­
va só, rnas passavarrs sempre os

'dolis em indi'Ss.olúvel oompanhi,a.
Quando acordou da sua pasma­

ceira, v,e'io à pedreira- e, viu que
-não havia pedras. Supôs que o

macho ,tinha fe,ito um .trabalho ad­
mirável' e que, ma,is depressa do

que Ijúl'gava, acabara a emprelita.da.
O p,ior ··f,oi quando, na presença

do dono. da ob-r.a-· da. monta-n.ha,
nã·o s·oube que co'nt·as lhe ,hav.ia
de dar das pedras des'apareoidas
·e da coninàt.açã�o não cumprida.

- Não te afl:iljas! Est·amos a

edif'lcar _ uma girande ohra.
- Po,is $lim" mas nã,o foi p·ara

,isso que eu fui ,co·ntr,atado� Que
CORtas vou eu dar ao pat;rã.o?

•

Os feitores sabem bem que, de­
pois duma época de ataque ·fron­
tal à' 'Igreja e a toda a Rel,i,gião,
o comunismo dada 'a inutil·idade
dessa luta, se' ,vro-ltou p,ar,a a t.ácti­
oa da «mão estendida».
- Ca1ól·ico'S, o. que vós quereis

e o que nós, quelremos é b mes,-

'. , FALECIMENTOS
Faleceu em Loulé, no passado

dia 16 de Abril, o. nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Ama­
deu de Jesus Quimas, considera­
do ,comerciante e industrial nesta
V�L

.
,

O saudoso e�tinto que contava

74 8110& de idade, deil"ou viúva a

sr." 'D. Maria do Carmo Lopes e

era 'Pai da sr.· D. Maria Gabri_ela
.' Lopes, casada com o sr. HlImber­
to José Aleixo. Carrusca, nosso

prezado assinante, funcionário da

agência de Loulé do ,Banco Por-

'tuguês do Atlântico e era avô da
menina Hercília Lopes Quintas
Ca�r,us.ca.
A famlia enlutada endereçamos

sentidas oond'olênoias.

Na noite do passado dia .14,
.

o

sr. José. G.onçalves Luís sentiu-se
doente e dirigiu-se ao Ho'spital de
Loulé à prooura de lenitivo para
o mal qua· o atormentava.
Demasiado tarde: mesmo à

porta daq'Jele estabelecimento
hospitalar foi acometid� de doen­

ça súbita e caiu fulminado.
O saudoso extinto era solteiro,

e coomva 63 anos de idade. Na­
tural de Loulé, empregou-se na

llcasa do sr. Arez)) aos 13 anos

de idade e lali. trabalhou durante
50 anos, sendo por isso uma 'pes­
soa largamente conhecida em to­
da a Vila e arredones, pela sua

naturat bondade e bons sentimen­
tos.
Como testemunho da sua de­

dicaçã:o à casa, desde há anos'
que lhe iora oferecida sociedade
na firma que se ha,via constituído
sob a denominação de António
J. C. Arez, Lda.
As famílias enlutadas endereça­

mos sentidas condolências.

Carta aos emigrantes

portugueses

esp�lhados pelo Mundo

O 1.° período da 3.· página do,

arti'go' com o título adima, da. au­

tor,ia do nosso dedicado col'abo,na­
dor Lufs Pereira, e, plubloicado 'no

Inl,O 674 saiu totalmenlte trunoado.
PM taí motivo' I) ins·erimos de
nov'o:

<�Não são as instJiwições buro­
crát,icas que' Ihles s'a!lva,guarda,rão
as VO'SSIa.S' econo,mi'a,s a,rranjada-s
com tanto ousto. Deveas ex,i,glir a

cl.ari,�icação. d'¡¡I' poHti'ca económi­
ca ¡pontuguesa, depois, sim, ajudar
Portugall a. cami'niha-r no' sentido
do p,ro:g'neisso e crO' bEtm-eSllar so­

oial».

mo: - a redenção do homem.
Trebalhernos juntos. Libertemos- o
homem da escravidão do capita­
lisrrro. O reste ficará pera dep-ois.
Vede que os nossos métodos são
mais expeditos e e';cazes. Asso­
elai-vos a nós,

E muitos foram atrás deste can­

to de sereia. Não viram nem qui­
seram ver que a redénção do ho­
mem proposta por Cnisto e a re­

dençâo marxfsta . são dlarrætral-
. mente ooostas. Que caminhar pa­
ra Marx é afastar-se de Cristo.
Que nos

-

camintios de Marx não
há nenhum .ataiho que possa con­

duzir a Cristo.
Houve, al'guma vez, a'l-glum cató­

¡-ico que tivesse aceitado a cola­

boração corn o rnerxísmo e não
tivesse perdido .a ,�é ou tivesse
retrocedido?

Ami'g_os, acautelemo-nos. en-

quanto é tempo. .

Quando el Cornunisrno nos -ace­
na corn il mão estenoida não é
para colaborar connosco, .m,as pa­
re nos arrastar piara o seu serviço.
E o que dizemos do Comunismo,
dizemos' des outros. movimentos
antí-eatólicos.

J. C.

ADQUIRINDO A ,SUA CASA -PRÓPRIA
Escolha o seu illpartamento no -novi> bloco resldencíal

em construção na Rua Ascensão Guímarães em Loulé,
com 3, 4 'e 6 assoalhadas, eleradores.rsugção automática
de fumos e as 'comodidades da técnica mnderna,

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta &. Filho, Lda.

RESOLVA O S'EU
PROBLEMA¡
HABITACIONAL

Telfs, 62167 - 62261 - LOULÉ
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JUSTIFICACÃO
.

- � -

,

NOTARIAL

NlotÍll'io: Li.œn;dado Nuno
Antónilo

.

da .R.c'31a ,Perel�ra
da SIlVa

Ce-rti'l:CO, palra e.feliltos de; pu­
bliGação, que nelSlte ·Cenári.o
e no IlIi.vrQ de nO,talsl lPa�a e,Si­

C'r:tu�a:SI :di've'rsals, n.O .c...100,
de 1'1,s. 58 a 60, ISle. e'nloontr'al
exa-rada uma eSlcritJura de

justiificação notarial; olutorga­
da h o j.e, na quail Joaquim
Farra�Q,ta de SIQ.ulsa e mulher,
Ma,ri,8' B,apt-i,s:ta -Cornelila, ,r:eisli":
dentelSl nIDI Slíltio die' .Esloalnxi­
nals, fr.eg.u.elslia de' ·,A:I·mans,ill,
cOin o8l1iho ,de' Lo u lié, sle ded a­

raram diono:sl 'e Ilel9-ítimos
po,Sls\u,i'dorel!:;, c.om exdlu,sã.o
de oiut:rém, do slegU'i,nt,e pré­
dio:

R'Úsrtli,oo, consrtituído por
uma oOlu·rel,a de telrna -de s.e­

mear, oom á,rvo,res, :nO' ,s'ítio
da) Caialdials OUI da Fontie
Cohe,rta, fr8g,ué,slia de Allman­
sil, oonc¡ell,ho de' Lou'lé, com

a área .de' d�zas,sieli,s milli e-tre­
zenrtos me'tlro,s' quadrados"
co,nfr.o.nta.n-do dOl norte e· sui
càm caminho, do ,na'scente

oom. F'l1anoi,sIGo Gonçalilve-s.
de Sou.sia, e' do, poe:n:tJe- com
Antón,io Brito de SOUI$'a., Œ!OS­
c�it.o .n'a- reslp'ecNva matriz
;) redial S olb part·e dio ,alrt-iigo
r'Ú-stic.o núme'fo oi,nco mil, e

s,etle!nta e ,sle'te, que nO' selu

todo ¡pro'Sisui, IO vallor matlriciail
de, trinta e nov'e m,il e tre�

zen'toSi esoudos; - a.tiJ'lilbuin­
do, Iporém, ao asrta ¡parcella o

valor de oinquernta mil I8SiCU­

dO's;

Que e,ste préd:o 'se encon­

t-r1a o,miSlslQ na CQnslelrva,tóri,a
do Rlelgli,sltlo P'redia'i ,de's'te
Gonce'lho, Iconforme 'se infe­
re dum'a ,ce,rti dãlO I'á pasisla-dla.
nQ dia 27 de Abrill Hn.do; e

Que :é tit,ula'r da refe-ri,da
inSiolli,çãlo, matri'oi,al José de
So.usa Cabana, pad delle jus­
t i,�hca n1e, varã o, de quem 9
mesmo pr.o�eio, loomo 'aldi,an­
te ··sle' indioa-:

Que :O préd�o ,sluipra: des­
crito ·I'hel\l pertelnce, pOlr­
quanto:

Em dalta impreoisJa, mas

que sebem ter .S'¡,d'O por VOli­
ta do ano diei mid novecentos
e quarenta, o relfe,ri:dó .José '

de 'SOUSl8- 'Cabana .e, ,mullhe-r,
.

Mani,a Inês Fa-rrau,oM, qas:a-

dosl 'S,erg,un!do, o regü-me dia
comunhã,o Igeilall, de 'bens, e

qu.e foiram resiideOites: -no ,s;í­
_tio de IEslcanxlinas, Ida fre­
gu8ts,i,a de AlmanslI" de!s:te
cOIOloe,lho, doalr.am Slem qualr­
que'r Ire,Slerva IOU elncargo ,e

pOln forças ,das ,suas qúbtasl
dii�pOIO ílv,eli,s, pOlr me'ro 0010-

t rart,o velnball loun 080 r·e'du·údo
a 'e·soritura públiki8, e em 'C>O­

mu m -e e.l'n, IpalItes: li,9'u ais: a

s'eUSI filhos! - 'e'iel �,u.s'lii1fioa,n­
te varã,o, ao tempo s.QIlt,eliro,
A!ex.andrina, António, F!1a,n­
cisco e Joslé Brito de' S.ou,s·a
'e, ,Ma,ri'a Farraljorta ,de' SouSia
- a tb1·all'ida,de do a'rtlilgo rú,S'­
ti co nÚlmem oilOico ,mi,l ,e se':
ten>! 81 'e' se'tle, 1010' alll.udlidio. ,SIÍtIÍIQ
daS! Cali,aldaSI QU 'ela FontieL'Co­
b'erta, 'e' ouj,a áæa loorrleleta
�'ra de nOVienta e: s/8Itel m¡'¡
O'Íltocentos .8' -cinquenta e

cloi's merllrO:SI queldradoS\;
Que alinda dentro do re­

fe'ri,do ano ,de mil ,nóvecen­
t,O,S e, quarenta, ént:re todos
lOS 'donaltári-o-s le· çompwrp:rie­
tá-r·:.osi sle prolcedeu (li ,uma di­
vi�sãiO' e demalroação tamlb'ém
melr:am'elOrte vle'r!ball e 'n�Ulnca
reduzi,da 'a ,e'sori-tura- públka,
daqu'e'le· alrtigo r�smi¡co oilnco
mil e .g'etenta 'e, .sIéte, dq quàll'
reSiul1:aram seis ·prédio,s. -

oi,nco ,sle-nsive,lmenlte igu'alÍ.s,
com a áre,a de dez.as,sei,si ,milli
e trezen1o-s meltro:s' qualdra­
do si e ·u m '00m a á re'a de ,no�

ve miil noveoe-nto,s, e sB,i,s
met'ms qu admdo·SI - ten çJo
ido adj,u,diloadú '80 Noaldo !'l'
pe,ptenlce'r" a '8011'80 jUlsrtiTicante
varão, o que ,acaha de s'er

de,slcrito, como ¡prédio dli,Sltin­
to, ne'sta 'e,slcritu,re, em ¡pa·
gamento -da slua qu-ota liideal
OIU fmcção no Itoido; ,siendo
também .ce'rto,

QUle de,sde la œlta da ,re­

fe rida dJivis,ão, porta,nto, há
mais de' trinta 'aln'os - 'iIOli­
ciallmeme' elle jusltif.ioan1:e v.a­

rão, ,e p.o,s:teriormente ao ·Sleu

ools,amelOrto com ,ela jUS't,il�i­
canite .ntulihe'r, 180m' 22 Ide No­
vembro de 1941, 'am-bas ell'es

justificantes - têm vindo a

possue- 'o IprédC.)I ,supra des­
c rho, 180m norne orópr'ío e

sem a menor. oposíçãõ _die

quem· 'q uelr que f.o's'se, POIS�
sle siempre eXI8'roidal Slem' iln­

te.rnu.pção 'e, 10'sltelO,sli,vamente,
com loolOhecli'mento de' tOida
a g.ent'e, 's,endo, por iSslD, a

Slual ¡Polsls,e' pladf.i:ca, contínua
e, púbhilOa, Ipello 'que ,também
o ad'qUli'riram pOlr u,SIUica­

piã,o; e,

Que ·em ¡f,(lIoe'
.

dio,: expos,to,
não têm el,es jluls,N,fioantels,
POlSiSlih:11 idade, _ de- .

c.ompr.ova r

o sle� "idi'rleito>' de' -P'fopri,edalde
pe,rfelita ..sobre 'O 81lluldido ¡piré­
do, ¡pell!OIs meli,os ex·t:najluld�­
oi ai,SJ normais.

Es,tá lconforme.

S'eclreta¡r,ilél' No'tla,riall de

Lou,lé, 17 del Mali,(j' de 1978.

o 2. o Alj,U d8l�.t.e,
Fennanda' F,(jjnill€.:; Slanlt�nlél

'....."'·1 '

AMADEU DE JESUS

QUINTAS

AGRAD'ECIMENTO
Sua f,amHia, deseÍ'ando

e,,<it.ar ,qua/llquer ,faltai ·ilhvoilu-n­
tária por dle,slconheClimen.to
de moradas, e li,lelg,ibiJi:dade
de as sli'natuJ1éllSI de -toda,Sl as

pels1solas que, die qualquer
forma, oompalrtiil'haram :da
slua Idor, vem tonna,r jplúbllicQ
o ¡Sleu ma·is, pel'lho,r;ado a'gr.a­
dec:Ímelnlto a todas as ¡p.es�
sloas qué se dlÍlgnaram, acom­
panhar o ISiaUldo,so ex,tli,nto à
su,a última Irnora:da ,e 's'e in­
terelsslMam pedo )s'e,u esrtado
de Isaúde' duranlt,e a doença
que o' vitlÍmou.
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APRECIADAS PELA RESPECTIVA
COMISSÃO INSTALADORA

(continuação do n.· anterior)

...

3.· - Também é notÓni·a. a· f·alta
de serviços de banco' e SiOCOI'ro_s
uorgMte'S. de pequena ckurgia' e

l'I8IdiolOlQlLa, sendo mui:to� dos ca­
sos remoodos paM faro:

Qual .é a posição e a opinião
da Comissão InlS1laJadom sobre es­

tes problemas 7 .

- NãoI se¡ se terei ent&ndido
bem o cooteúdo da sua pergunta,
ou talvez :haljtal entre nós dLferen­
ça dia conceêtoe .OU de œrmino­
logia. Não me parece qllJe "halia'
hoje falm nmóda¡ de slewv:iços de
u·rgêncial no. ooospi!t;al de Loulé. Tem
havsdo sim, de 'loOlge em longe,

_
Uffial ou outra falha, fla lizmen:te
muito pouces, decorrentes de ·fm­

prsvístoe que em palrte nenhuma
se podem e�itar, e. ,que I¡n,fell�­
menee nem sempre se podem re - .

medi�r pelo ·reduZlicK" l/1Iúmero de
méd'cos que prestern o. seu COIn­

tr�·buto aos se�,fço.s de ur9ênoia.·
Em mioha opinião, 06iste serviço.
sob o ponto de VlisWi de ,wrma­
nência médiœ. está hOlje a .'fúnlOi.o­
nar em'mok!es muito sati'sfat'Ó­
rios. Agora, se se .refíall'e. a uma

pe¡nspecttvoa de qúaHdade ·e eifíi.­
Q'ênoi·a de setv,i:ço,s pres,taido's', leo­

tão: lá, poderá have.r uma, mulotliipli­
cidalde de; O'piniÕ:e:s. Sem' me, que­
rer, dlEli modo algum, ·refenfr à com­

petêooiia pl1O'fi.ssiOna f dos médll{;os
qUe al·i pres:tam os seus serVlilços,
polis ,issO' para. além de set um

aspecto e·xtremalrn:en,tle del,ka do
e'de que me escusarJa de ;fa·lar

pela simples ,ra,zã'o del e,u pr6pnio
ser um desses ,pro1íisslOOelis, não
.po·sso contudo, noutra persp,ecti­
\fI8), genépica e ne.C6SSSI/1ramen,l1e'
.impes;soal, de lhe dI:l'r a' minha
O'pjiiOlião. QUero-me ,re�n¡r à oirJ
cunstânoil8i q,oo menoiooou .e. bem,
de roje se aSSIistir à 'lIrollnsfe,rên­
aia paM .Q .:Hiospi·tal DFstnita. de
Faro de um .número si:gni,fi:ootiVIO
de doentes que aconrem oliO' SJer­

v.iço de ungê.noia clame hospital,
o qAJe não há algu:ns anOIS a,trás,
e q.ue neœssadamente se traduz
numa ¡¡f1IC()mO'd1idllld& pa,ra o doen­
te, .tran:sftormanoo-o. passe¡ a ex­

pressão, numa autân1ii.ca bola de

pi'n�J}o.OIQ'. tsto resul1lal fundamen •

ta,llT1Il'fllIIe 'de dais factos.

em - pr.irTl\el�nó lugar dio' tipo de
trabalho a que os pol,iclílliros se

rotlin·aram nos Hospitai,s . Centra,is,
reco.l'II'erido sístematlcsifTlelnte al to­
dO' a tipd de exames <=omplemen­
tares de d,iagl1ÓSltlfro e à 'fnœrven­
ção iCQ;nstante. dos mlédlicos daS'
espéoiallidades, o que ,nos H. Cen­
trais é r.elaitlt'\tlainie'nte SlÍimples, lUma

ve\t que tudo se .passa, 'I1eigra' ge­
roal, no mesmo edi¡f(c!CiI hospitalar.
Este tipo cltEli actuação, q'ue eles
transportam p81n& a p.enif:eil1ia, e

que está pellieirta:mell'te certO' ,nu­
� opers¡pe:cuva médioS! de quali-,
dade, .

difi�i�mentê se i.1liSe,re e se

ada:pta A,s r.eaMdades, lila prov.!n­
cla, de oarênoii8! de tIéonicos es�

pecial�tas e ,de' &qulipamento,s.
Nã'O é 81 mesmi81 ooísa' enMia,r

um doente no el'eWldor ao ,piro
3 ou 4 dum mesmo hos'pi,tal pa,ra
ser observiltdO' 100 ortopedia ou

pars fazer UIllia! radiogra:�ia" que
erw,ja¡� oUm doente! de Loul:é a

Raro,. donde muJiitaoS væeSi até IJ

tomam al !Em..nLar p&l'¡8! oasa' com a

ind1caçã� de, vol,tar 15 ou' 20 dias
depois pall'oS' fuzer &Ste ou aque·le
exame, estia! OllI aquel'a anáMSI&.

o outr.o f,acto� responsável por
esta ida frequente dos doentes a

.

Fa,ri:>, é a �j.rcunstânloia: dos : mié­

di:q_os ¡¡llISIiden:tes terem sido flOr­

çado,SI al aœnt�r o ,passa pelo es­

quema de tmba.lhos dos poUoJl-
. .",i,cos, dadOi 'O seu estaeuto de mé­
dicos vohmtá;�ios a trabalhar num

h¡os,pital offiioiali·zado, vendo-se
rorçados a' prl8l1iœr um t¡po de
,sSSiFstêooie a (100 não só eles pré­
prloo • corno os doentes por -eles
assistidos não estavam habitu·a-
dos..'

.

Do meti ponto <Ie Vlista' está si­
tuaçãO que tholje Se ViiVie' e que
é, não r.aras vezes, mOl'S' OIJ me­

no's c;lelQil'adaMe da digllidade da
pessoa húm8ln.a, é a 'resulrtaiOte
de inúmeras �ontradições que ,ine'­
vitavelrnente ,re'sultaram doo cho­
q U1� 'entre éIIS ve·lhas estnuturas,

já de. 100n1}1ll data carenciadas e

incapazes de respostas ·sa,ti'sJató­
rias, com es novas exi'gênoiaSl.du­
ma soeíedade moderna 18 quem
de'llliagOigicamente. se fiizeram pro­
messas utõpiœs..

Quando as peseoes têm fome
nâo ad¡lanta di·zer-·Ilhoo que preci­
sam de comer se não tívermos
pã:o para, 'fhe,s dar. 'Eim P,ortugal
sempre houve, uma grande teln­
dênoia !para se' fa7!erem gmlndes
r,ef,ormas, mas, só no, papeL Roo. o
qUIa' <liConteceu com a oNCitaM�açãlo
dos hospi.tais dl80S Misedcórdias,
que' na sua essên:oia e,stando ab­
sQlI>ut�mente certa, ioi totalmente
rnop.O'rtuna aa: n·ão contemp.lar a

ma,is peq:uena· preocu,paçála de or­

dem estr.utural, t1éoni'oa:, financei-
ra e até �uríd¡¡<ia.

.

4 - ConSIta-nos, t,aolllbém, q:ue
os erecllilJos médicos ex;istente·s·
não são isull:ICii!e!ntes e (¡.ue em

facel
.

ta alteraçoos oingânica's oO.U

nova. onientaçãlO, o qua·dJ!'o di­
nico se não :�icO!IJ reduZiido cone

es·se �iscOl. Terã:o flUlnlda·mento es­

SIe'S .reCeios.?
..:. Sel me pe.rmi·te g,oS/ta,ria de

co·me:ça<r por esclarecer que nãlO
.

ex¡j'ste, "'em nunca exi's,t>iu, no' oH.

de 'Louljé, à semelhança da maioria
dos h. ço.ncelhios do país, qual­
quer' quadro olfnlico. Os médicos
mai,s velhos, que h�lbi;tualmente
deSli9naffiOS .por rIl'Siiden,tes, para
os disl'iniguior dos po'llidíllicos, 'sem-

Resumo das actividades'
dos Bombeiros Municipais
de Loulé em Março /78
Du·ranœ 'O mês de Março 'pas­

sadIO, a· aotivicla�. dos :Bomber­
ros Munioíp,ais de Loulé, ibi em
resumo & Sleguinte:
'Incêndios: oombate a 2 ,In,cên­

di'QIS de,flaQll'iados em os'sa,s de ha·
b::taçáo; ,

A·uoomaoas: saídas 103 para
branspoir.t& de <loon1l&S;
A-oide.ntes Ina estnacta: 16 saídas

de
.

automacas ,pana· transporte de

eJl1elllgênCiiia de aoidentados.
POiI' ;¡n�médto do seu carroO ci's­

teroo .f.oi eru·obuado o abas.teoi­
men�o de água às poPu'¡ações, co­
rno ;habitualmente.
lA cOirporaçã.o maimeve liguel­

menl1ie lactiivo o seu pr.onto-socor­
ro a' vliawras.

Novo estabelecimento em Loulé �

Abriu M dias as .por.tas na Ave­
nida José da Costa Mealha, 37

(:frente ao cinema) o novo esta­

b&lecimento iLliauto, lUda., de que
é .propri�rio o nosso .prezado
amigo sr. tuétano Anselmo.
Assinalamos este .falOto por se

trata·r de uma firma es;peciafizada
em acess6rios ¡para autoOm6vefs e

pOr1anto a· primeira em l-oulé que

se dedica unicameme a este ramo

de actividade, o que evitará aos

automobilistas, e especialmente
aos. mecân:�cos, constantes d,eslo­
cações a ,Faro.
'Felicitamos o sr. Luciano An­

selmo pela sua i",icietiva· e aug-u­
ramos prosperidades na sua acti­
vidade comercial.

pre tr.aiba'llh.araJm 00m, Q eSlta1luto
de volüntániOos. Eles não -estâo.
mesmo alinda :hio¡je, ,I,igados 00 hos­
pi,tal p,or quallque·r oO'ntnato de' tra­
balhei, Q:" únioo vínQulo que exíete
é de ordem monal e decm1lológ¡ica.�
Quanta eos médicos poN'clínioQs,
como S<alb:e, eles não estêo 'pro­
pr1iamente Viincul,alCf:os ao hospital,
mas eo concelho, ·prestam tam­

bém os seus serViiços noutros

sectores, nomeadamente nos pos­
tos cl'ín,icos dos S M S e em

aC1li'v,idades de Saúda Pú·bj¡iCia nos

Centros de Saúde. Os diversos

gr.upos policllnicos que por
:

aqui,
têm passado, com excepção db
p�i¡mei;ro, têm ssdc constituIdo!?
por sete elementos, Face. às ne­

cessidades crescentes nos diversos
sectores da .saúde, dado o aemen­

to ',em ñecha do consumo do
acto médico e psærnédlco, ests
número está .Ion,ge de' poder sa­

tisfazer, até porque nem todos os

médæos residentes estão em con,

díções de dar'S sua colaboraçãc
no hospstel, por ,razões.. de ordem
pessoal ou ·pr.of;'s$IÍonal que· não"
cabe analiser no rnorrænto, POI
outoo lado' têm surgido viciseitu­
des di.ve.rsas que 'de, vez em

quando põ'em seniame,OIte' eni, cau­
sa as possibiNdade's de. permanên­
oia m,édi:ca, no se·rv¡iço, de' urgên·
c'a. PoOr diversas ve·zes os poN­
clinicoiSi têm ·sido chamados a co­

laborar no serVliço de' ung¡ência' do
hos,pi,tal de IFaro, O' que por e?C!Í­
gênoias reguleme'ntares do seu

,oontrarto de trabalho não pode<m
recusar. ESta, entre .outras, tem

s·i·d<l a. razão de a'l'gumas fallhas,
fe,lli,zmente pouoalS, no serVliço de

urgê'l1.ci@ aqu,i em Loulé.

(ICondui no .p.róXlimo núme.ro)

Cantinho do leitor

AO LIBERTAR

Poema de M. Graça Crabita

- Nas mã ci s da n.o.j.te
ou sobre asas de gaivotas
q¡uem

.

náo' pode ser I·ivre?

-Na morte, por pallavras,
cai a tonre,
�cam as ruínas.

- Nas muralhas d:a vida
as ondas que'b,ram-se

.

e elst.iliha:çam o orguliho.
- :Na ¡il,usá'o do mundo
caiem as lágrimas
evaporando-se. ao vento.
E' nas folhas seoa·s ...

fundem-se os cei,m.ções
nas má·os da noite!

- iL¡benam-se os Homens,
em 'asas brancas de gaivotas ...
Par·a ·Ionlge ... ,longe ... enf,im,
Para um mundo melhor.

PROFESSOR SOB ALÇAUA CR�AL

O INACREDITÁVEL
acontece em Loulé

Em
.

plena aula, alunos menores

são barbaramente agredidos·
por docente

No .passado . dial 18, Alexandre Alves Oliveira, «pro-
. Iessor» da disciplina de �trodução à Economía espancou.:
provocando..lhes graves traumatismos, dois alunos do 9.!?
ano da'Escolai Secundária deLoulé, um dos quaís uma

rapariga de 15 anos. _

•

No pórximo número desenvolveremos os pormenores
que este grave atentado amplamente justifica.

AUTALGAR - Automóveis de Aluguer
. Sem Condutor,' Limitada
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que por escritura des­
ta datá, lavrada de fis" 10 V. Q

a 12 do livro de notas pára es­

crituras diversas n.s F-130, do
12,9. Cartório Notarial' de Lis­
boa, foi constituída, uma socie­
dade comercial por quotas de

respon&abilidade limitada, com

a denominação em epígrafe e
. séde em Vale de Lobo, fregue-
sia de Almansil, concelho de

.

Loulé, que ficou a reger-se pe­
lo pacto social constoote da fo­
tocópia anem que, com esta,
se compõe de quatro folhas e

vai conforme o original.
PRIMEIRO '_ A sooiedade

adopta a denominaÇão de AU­
T·ALGAR _ AUTOMóVEIS
DE ALUGUER SEM· CON­
DUTOR, LIMITADA, tem a

sua séde em Vak dé Lobo, fre­
. guesia de Almansil, conceLh-::
de Loulé, durará por tempo in­
detenninado, contando-se o seu

início, para todos os efeitos,
desde hoje.
SEGUNDO - A sociedade

tem por objecto a indús,tria de·
automó\'eis de aluguer sem

condutor, podendo ainda exer�
cer qualquer'outro ramo de co­

méréio, ou indústria em que os

sócios acordem e não seja pwi­
bido.
TERCEIRO - O .capital so­

ciai!, integralmente realizado
em dinheiro, é de MIL E QUI­
NHENTOS CONTOS, e cor-'

responde à somal de duas quo­
tas, sendo uma de MIL TRE­
ZENTOS E CINQUÉNTA
CONTOS, pertencente ao có­
cio ANTóNIO EUSÉBIO LA­
DELRA, e outra de CENTO
E CINQUENTA CONTOS,
p e r ten c e n t e ao sócio Dr.

_____ .-----------------------------------------

REUNIÃO LUSO-ESPANHO:LA

DE SANIDADE VETERINÁJRIA
Serviços Veter.inários de lP.ortugal.
·Esta reu.nião tem como objecti­

vo principal proOceder à análise da
. situa'Ção san¡tá�ia dos efectivos

pecuários de amibos os países e

das medidas tomadas e a .pôr em

execuçáo com v,i·sta a aperfeiçoar
a I·lita contra as doenças epizo6ti­
cas que g:ras'Sam no espaço pe-'

n¡nsular e à defesa ·contra outras

de proveniência externa.

No âmbito do acordo de Sani­

dade Veterinár·ia Luso�Espanhol,
estabelecido em 1956 entre os

Governos de :Portugal e fspanl�a',
vai efectuar-se no .Algarve a XXI

Rreuni·áo das Autorklades Veteri­

nárias com a ,Participação de di­

versos técni.cos da' Dirección' Ge­

nera'l de la :�roduooión Ag'rária de

Espanha e da Direcção-Geral dos

JOÃO JOSÉ DIAS NEVES.

QUARTO - A gerência da
Sociedade, bem como a sua re­

presentação 'ern Juízo' e fora
dele, activa e passivamente. fi­
'cam a çargodo sócio ANTó­
NIO EUSÉBIO LADEIRA,
desde já nomeado gerente, sem
·càução e com ou sem remune­

ração conforme for deliberado
em

. assembleia geral, o qual,
só com a lassinatura, obriga va­

lidamente a Sociedade em to­
dos os seUs actos e contratos,
designadamente nos contratos

de compra e venda de veículos
motoriZ8Jdos .

QUINTO �

_

A . Sociedade
p o d e constituir mandatários
nos termos e para os efeitos do

disposto no artigo, duzentos e

cinquenta e seis do Código Co­
mercial.

p'ARAGRAFO PRIMEIRO
- O sócio gerente ANTÓNIO

.

EUSÉBIO LA.'])EIRA� pode
delegar, no todo au em parte,
em quem quizer; os seus po­
deres de gerência, por meio de

procuração.
.

PARÁGRAFO SEGUNDO
- A Sociedade não pode ser

obrigada em fianças, abona­

ções, letras de favor ou outros

actos
.

semelhantes., estranhos
aos negócios sociais.
SEXTO _ É livre a cessão

de quota entre sócios., mas a.

favor de estranhos fica sempre

dependente do consentimentO'
da Sooiedade.
SÉTIMO - Quando a lei

não prescreva outras formali­
dades, as AssembÍeias Gerais
serão co'nvocadas por meio de
ca,rta,sl -reg iS1'aldais' di r1g,jlda',s
aOIS SÓOiOiS, porn, a antece�

dêJnd.a' Ide orito cHa-Si, pelo
menos.

OITAVO - A· Sociedade
não se dissolve por morte ou

interdição de qualquer sócio.

Ljshoa, treze de Abril de mil
novecentos e setenta e oito.

O 1.2 Ajudante,
António da Glória Martins

Baptista

Farmácia Cavaco
P,reOi,Sia.,se .D:inecçã,o ,técr;¡;i­

oa.

'�Morm,a: �Elilef. 66274
-BOUQUIEIMiE.



'A VOZ DE LOULÉ

PORQUÊ
<"A Voz de Loulé}
em Tribunal?

Para nós, continua a ser lnex­
,plicãve'l a razão pOirque'o Dr.
Edua�do Tenazinha moveu uma

acção' no Tribunal de' POlrt,mão
contra -Luís Pereira e o director
de (fA Voz de loulé)).
Cumprindo a nossa 'Obrigação,

desíocárno-nos a POlitimão no dia
'20 de Abr,u para ,ouV!i,rmos, de
viva �oz, em pleno Tnibunal; que
razões asslstem ao Dr. Tenazinha
,para se considerar olrendido...

'

'de­
poís de tãio ,léViana e 'sadicamente
nos ter enxovalhado :publicamente.
Ficámos desi'ludidos: o nosso

julgamento não, se realizava por
fallta das testemunhas de acusa­

ção.
E, o mais curioso é que soube­

mos depoli's que as testemunhas
do Or. Tenazinha nem sequer ti­
nham sido avlsadas- de que havia
julgamento.
,Receamos que o mesmo volte,

a acontecer no próximo dia 31 de
Maio, e nesse caso as nossas tes-

'

temunhas e 'os nossos' amigos
(cuja cur,iosidade é evidente), re- ,

ceiam fa·zer nià,is uma viagem em

vão pOlis o tempo é ho'je uma coi­
sa demasiado preCiosa para'ser
perdido ingIó�iamente.
'Pela 'nossa pa,rte nada temos. a

recear. ,Estaremos no Tribunal de
cabeça erguida, cientes da nobre·
missão da 'imprensa: aiOla,rar pasi-
'ções de homens ,cujas atitudes
políti,cas sãlo prejudiciais à imp,Jan.
'tação da autêntica demo!cracia de­
sejada pelos ve�dadeiros demo­
,cra,tas·.

Nós 'emendemos que pelo
facto de o Dr. Tena�inha ser ad­
vo.gado e delegado do Ministério
IPóblico não polde go,zar do ram

pri,vi:légio de nos insulta.r e depois
mover-nos uma a.eção em Tribu�
naI só por que ag,imos em legíti­
ma defesa.
Pelos factos ocorridos ilJeremos

de conclui� que, se não fôr a'dia­
do, no dia 31 de Maio, realizar­
-se'-á, não o julgamento de Luís
Pereira e do director de «A Voz
de l,oulé), mas sim ,o julgamento
do Dr. Eduardo Tenai¡nha como
rnau po!(itico �ue foi.
É .,por iS$O que entendemos que

a queixa do Dr., Tenazinha põe em

causa a liberdade ¡de imprensa
, neste .país. E isto pe'la simples
razão de que qualquer dia o di­
rector de «A Vo,z de Loulé») es-,

tá-se nas tintas para agitar pro­
blemas e cri,ti:car (} que. qU6'r que
seja. Luí.S Per.eira já "tem medo de
esorever, pois bastará uma sim­
ples pena suspensa, .para o fazer
silenciar.

1Pi. queixa do. Dr. Temizinha põe
em causa também.o próprio
prestígio do P. S. D. porque ele

(embora um tanto ilegalmente)
fo'Í seu mmtante a:ctiv.o - a'inda
que com 'objectivos que estão
por esclarecer.
lPortanto, (} di,rector de «A Voz

de' Loulé) eo,tende que a Comis­
são PoHtica do Alga,rve do P.S.D.
e seus .próp�ios deputados devem
defenir a sua posição face a este
caso. Devem dizer olaramente o

que se lhes oferece aceJ'\ca deste
problema. «A Voz de Loulé» não
tem medo da Verdade. Quer vê-Ja
em pratos Ilimpos.

O P. S. D. tem activos, dili­
gentes, compe,tentes' e honestos
advogados que são seus militan­
tes. Eles ,têm a obrigação de de­
fender a Ubendade de imprensa
quando esta está ameaçada . .Não
devem lpennitir (ria nossa modes-'

1<1 opinião) que um modesto jor­
nal de pro�ínoia (que oondena
qualquer nova forrna de censura)
tenha que supor�.. r as despesas
com o tmbalho de um advogado.
Se este jornal estivesse ao ser­

viço do IP. C. P., não nos faltaria
nem apoio financeiro, nem moral,
nem solidariedade anti-fascista.
Como está ao serViço da verdade
e da verdadeira democracia, es­

peremos que também não noS
falte apoio dos que estão con­

nosco.'
Afinal, há ou não, há liberdade

.� .

de imprensa? Há ou não o direito
de criti,car ati,tudes de lndjviduos
cujo compr;¡ntamento polítiCó des­
prestigia a, dsmocracíe e o pró­
prio partido de que se dizem mi­
litantes?

N.ós não? temos medo de res.

ponder em Tribunal. Só o que nos

repugna é fazermos o papel de
réus 'como consequêncla de (n­
sultos de q.ue romos vitimas.

IÉ urna: siiliuação paradoxal que
nos acontece pela. 3,' vez (a 2.'
foi no Tribunal de llraba.lho em

Faro) e que não só nos penaliza
imenso corno nos entristece, pois
revela não só a medi.o�idade de
certas 'pessoas . como principal­
mente uma tota:1 ausência de eri­
fério e honestldade.

É evidente que não vamos de­
sejar que, a Iliber.dade de imprensa
seja aproveitada :para ,insultar
qualquer honesto cidadiio, mas

nós entendemos que ela deve ser

aiproveitada para denunciar as ati­
tudes incorrectas dos ,cidadãos
que não'sabem ,compontar-se den­
tro dum �egimà democráti,C'o e agii"
com ¡lque'!á dignidade e compos­
tura que de�e estair à altura da,
sua po'sição na sOlciedade.
Sem a libe'rdade de imprensa

que exis,te na Amériica, Ô (,caso

N:ixon)) nunoa te�ia sido possível.
Caso semelhante seria inimagi­

nável em qualquer ditadura' dita
comunista!

'E nós não queremos mai,s dita­
duras. Bastaram-nos 48 anos.

Um delegado do Ministério Pú­
bliiClo te.m lma,i,s ,responsabHidades
perante a sociedade do que um

oidadão ,comum. IPor lisso a. sua'
conduta deve ser irreprimllvet

'E nós nunoa teríamos' ousado
tocar na pessoa do Dr. Tena,z,inha
como mau político se não ttvés­
semos forte·s razõ'es pára o faze,r.

...,Até ,pelos rrs'Cos que' corre­
mo's, lpois �inda podemos, distrai­
damente, ofendê-lo e, nesse caso,
estalremos (justamente) sob a al­
çada da .lei.'

A «democracia» soviética
não· passa de autêntico «bluff»
CONSTlliUIÇÃO EiLAiBOtRA<DA

APROVADA P'E'LAS COF�ULAS DO
PAHTIDO (ONtOQ)

Se allglu,ém, <éj'india dúvida de que
o sisterne poHtli'co soviêtico se

consuostanola a urna térrea e te­
naz aotocracla, traduzlde ern feroz
ditadurla" .orrde o ser humano é
t,ota,lirnem,e desprezado e amesqui­
nhado em nome' des «superiores
lnteæsses do: estado socíeñste».
e o conteúdo de palevras como

lJi¡belrdade e Derræcracia é,' pura
e si,rripl'esmente, .ign:olr,afd.o - em­

bora expressões, 'como «amplas
I,ibe,�dtades'» e qU1e�:a,",dos, sejam
demag,o¡g,ícamente propaladas pe­
las sues quintas colunas em todo
o munde (em Po rtugall, PlOP) �,

eli,s que se nos depare LIm aeon-
. teoimento que, pe,ta s,ua relevân­
cii,a, \llem d'i,sSlip,a r qiæisq uelr i ncer­
tazas a quem conserve os olhos
f'achado's, ou, teimosemente. não

quer yer 01 que está .à vista...

Trata-s'e' da nova Oonstit-ulição
Ro,llí\ti'ca da UHSS _:_ que ",Iter,a
su!bstanlQÍallmente a que, \/Iigo:r'ava
desde 1936 (') -, c0lnlgemi,ri,ada
piellas oúpuJaisi dli,nilg'entes do único
p,alrtidto admJiillido na ({demo,OI'á�ca,»
Unfã,o S'O'llíéti,ca: partidó' oomutn¡is'­
ta bo'I'ohV'ique (iPOUS).

PO'VO NAO liNliBRV'ÉM

'A nova' Constituição apa.rece,
asslim, ,oomOI que pair alct,o de ma­

g,i,a, sem quei o pOV'o ,imalginas'se,
Selquer, QI que e,stava, a ser e,l'a­
horado, po'i,s sabe-,se bem da ,i'ne­
xls,tiênoia cte: um verdadelko par­
lamento, na UIRISIS, ,onde os cida­
dãos P'Ols'sam, I¡iv,remente, expôr e

debat'e,r ,O'$] se'u,s plroblemals Oll ar­

gUlir das pr.e,PiQItências do :Poder,
à semelhança do que sucede; nos
parses ve,rdadeir,almente' democrá­
ticols,

CLaro que' 'os.di,ri:gentes, do país
das «ampJllas'», que, slistematiica­
mente, vali ¡liubju:glando nO\fOS po­
vos (Angolla e MQ:çalmbl;qu.e' já Já

MENOiRES DESAPARECIDOS,

José Manuel Viegas Jacinto João José Costa GregÓrio
Bão estes os dois menores desaparecidos de CaSi3J de seus pais

no passado dia 20 de Abril e aos quais fizemos r·eferência no

nosso número anterior.

LIVROS NOVOS

Quando os Vascos eram Santanas,.. e não só,
Dois anos após o lançamento

de (�em ,papas na Ungua», Bea­
triz Costa 'V'Olta ao contacto do

público no seu novo 'livro «Quá'n­
do 'os Vascos ,Eram Santanas ... e

não só»,
«ISem ,Papas na Língua)) foi (e

continua a s,er) um best seller.
Gerca de 30000 exemplares ven­

didos. Êxito deveras invu'lgar, se

se atender ao facto de, entãC',
para o p'úblico, 'Be-a'tri,z C®sta ser

a actriz, «a menina da franjinha»,
e nã,o a escritora,
«Quando 'Os Vascos Eram San­

tanas .. ,) vai pôr ,uma quantidade
d� gente em pa'lpos de aranha ...
',É que as poucas pa:pas que res­

tavam na língua de Beatriz Costa,
neste livro, desaparecem total­
ments.
Toda a ironia mordaz,' a alegria

fresca e sadia, a graça ,leve, que
fizeram Beatriz Costa famosa no

palco e no écran surgem neste
livro em dos'es refmçãdas,
Naturalmente que, tendo sido

es'crito antes do 25 de Abr,il, em­
bora .publicado depois, Beatriz
Costa teve de' 'em «Sem Papas na

Ling,ua»), fazer uma éproxirriação
cuidadosa de situações e pessoas
de modo a não ferir demasiado
,certas susceptibilidades, Agora,
gregos e -troianos - isto é, 'OS

intocáveis de «antes e depois) -

são tod'Os analisados pelo mesmo
o,lho clíni,co e, democraticamente
para todos, Beatriz Costa usa o

mesmo escalpelo,
Um livro agradável de 'ler em

que a esfu.ziante alegria que sem­

pre tem marcado a sua autora

a'parece como preto no branco,
Uma lutada de ar fresco e tam­
bém .. , sem papas na 'língua,
,Editor: IPuhlicações Europa-Amé­

ricajlFrancisco ILyon de Castro,

estão no bomek.i). pera ponene-
, tæaçâo do seu parenólcc expanslo­
nisrno, anulnci<tram que o p,m'je'c­
to i,roiial ser d'iSiculti'dto pelos lmalbal­
Iha'dlores. Mas: .. quem aJoreldiilta em

tal balela? «Dlscutido», onde e

com que' aut,onildiarde?! Nas .Mlbni'-
,

ces, onde não ,sã.o perrrutidas gre­
ves, -ou parag'ens de linalballho', se­
ja por qua, motivo �or (porq ue
não' Jhá «moüvo�)}.,.)?

A FAl!SlllDADIE
E A Di8MAGÜ'GII�

Veiamos, no entanto, corno se

,escamO't6li,a ti verdade, e se men­
te. diespudoradamente, Aa' nova
Don stítuçâa, da quail vernos apre­
sentar a,I'gluma,s di'spo,s,içõe,s a llí­
tulo exem,pllidii:oativo. Para ,me,lhor
elucldeção do leiter, devemos di­
zer que ti,vemolS, entre mãos, '0
tal projecto (que la seir d!is�ut,ido
pellos tratbalh-aldlo:res.. ;). e, do, con­
tnolnto 'com o textio «�p,roiVado�)
d�frin,ijtivamente, nã,o, há uma., vír­
guilla de d�terença;...

,palçamo:s, ent.ão, uma peq'uena
exe:g�s'é do (�bl'ulf,1) que dá p'e,llo
pomposo nome de Constitu¡çã'O
Poiliíti:ca da . UHSS:
, Art.o 14,° - (�O obijecNvo su"

pr�mo da produção social no so­

da:lislmo! é a pllena s'alt!¡;s�a,çã'O dos,
crescelntes des'e,jos ma:te;�ia:is· e

esp¡;rJltuais do, hlO!me:m., ,».
'

'«'Eslpiiritulali:s�) 'é te¡r,mO! .amlbí'guo
e elqu!íV'ooo" !po:is, tal como o en­

tenldlemos no Ooildente, a ele: se'

Hga, ,0' conoe,itOi die Ubé.rdade em
todals as ad8pções: de: expres,são,
eJe relHglião, de ass'oloia çã.o, etc .. .f,
a' eslte: propósito, dev,e notar-se
que ,o's e,�i.llad!os e dli:ssliJdlelnte's so­

v.i,iié1:i,co's (em. esp'eCli!al, So/jerritsf­
nf!, e, mais ;recenteniJe'lllt!e, AmaI­
rik e Bukovsky) têm p�odamad:o;
a tOldo o mundo, a ¡nexi�ênci>a
de /iIIJfJ'rdadel no seu país, '810 mes­
mo 116mp:o que' denu:n.ci:am a pro­
Hifení'lç�o de campols' die concen­
traçã'o (ainde, ,a:�i,ás, .Q pni'mejro,
paSSOIUi bOil! p,arte da� su'a vida)
pa ra q¡uem, co'rdeiinamente-, não
estleja� de ac·ordo com,as dli,rectni­
zes do PlOUS.

Art.O 34.0 - (�OS Clidaldào,s da
URSiS ,sã,o 'tgulai:s ,perante a "ei,
inde¡péiñdenil:'emente dai' olri!gem,
p,osição soci,all 1:l e:co'nómi'ca na­

.aioinal,idla,de e ,raça ( .. ,) atitude
fa'ce à rel:ig+ão... ».

O mínimo que Sle ploldelrá dizer
quanto a este ,pre'oeito é' q.ue tra­
duz umal bedi-onda f.alls:idade, piOr,
que: 1.°) os oidadãos da URSIS
0010 sãlo igUiars, p<ra:nte a Ileli:, p.ciiis'
os que sle encontram liilliados no,

partidol (ún i (0) 9'0I�am de ,re,ga I,i:a,s
especiaiiS, e s,ão sempre �alVore,­
cidos, em igualdade de oirouns­
tânoias, pemnte, qu:a!liquer outro ci­
óaJdã,o não fill'iado; 2,°) A ,Iliberda­
de de re.liilgião é pu�a. m¡stilliiloaçã,o,
Bastalná di'zer-se que a IlgŒ�a Ga­
tól¡lca 'nã,o é admitida, e <lis ci,­
dadãlo:s são pe,rse'glu,ildos e mal­
tratadoiS (quando não, mort'OiS,

mesmo), De .resto, a ú",i'c<a «<Ígr'e­
ja», 'C'u�'a:s actiiv:i,dades sào p!9,rmi­
tidas, é Si ig�eüa' ,o.rto:doxa �lIssa,
conl,uliada oom o estado, e cega
olbediente às ,ordens' do pa.rt,ido;
3.°) Quanto às o:utr'alS <dlgualda­
d13S», ha,stará saber-S'e qué da pró­
p,ni'a estrutura e organiz'açã:o do­
PCUS consta uma ,00�dem de p,rio­
ri'dades, para a, admiss,ão nlO pa,r­
tido, que tem 'em' coma, ip'rec·i'sa­
mente, vérios flacto.res, entre os

q ualis asSiumem espe,oi,a I, ünportàn­
oia a migem e a COlndição soci'al
dos ,indi,víduos.
Verjamos, alglora, o, arti'g,o 52.° -

«Aos cidadã,os da UIRSiS é ,reco­

nheloiJdo o di,ref¡'to de pro-fessar
qualquer reHgiã,o .. ,», Q¡uanto d is­
to, ¡,ímitar�nos-emos a relembrar
qUie o' marxismo-le'l1li,nismo, no

que toca ar esta maténi:éII, assenta
no ate'ísmo, OlU s'arja,' na n.egação
rotUinda e abso,l,u tal de Deus (ou
da qlf<lllKlluer Ente que trá'nscenda
o Homem). 'Reco:rdem-slil, a ;:Iro-

pósito, aIS ¡palavras do; próp¡�i,o Le­
nine: (�Não podernos combater a

�e,¡¡;g;ião, porque, de cada v'e:z que
a comoeternos, ele renascerá mais
forte. Temos, sim" de. destrui-la
-compíetemente!».

'

(�IJI!V:RIEi) E��RBSISÃO
D.o P,ENlSAIMIElNl10...

Nõ arügo 49.°, determina-se que
é <<i!),r()j;<bilda a ,pelrseguiçãio .pete
cní,1Ji,ca�).

Q,ulelre.rá isto si.g1nIOOi,oair que terão
a cabadO! as elGpiull:sô-es e 01 si,l,e n­
ciamentc do's di,s:s'identes? Que' os
«a,rq¡Uliplélalgos GUlI,ag'» terão deo
elGis'vi,r? '�ue' aoabara'nl as poísôee­
-'hosp,i'ttais 'P'SlíquliáttrlOos, sonde
vâo panar todo's quantos se atre­

vem, ai' diisco,rqar das ar-bitraIJÍieda­
dades e, bruta,llidad,es¡. do reg1me
implantado na URiSS, desde .a re­

voluçâo solQlia�iSlta de 1917, e que
oondUlZliu, de então para cá, o po­
v,o so,vliéti'ca ao p'aJI'olGi,smo do so-

. f!,imento: humano?

A MENT'JiR:A, DlæC�RrAOA

'VEiljamo,s O' con!1leúdo de uma'
dis.pOSlilÇão, q,ue mais pareoe <Uimà
anedota., não, ,fora' a tragéidri'íli que
esoonde. Tlrata-s� do art.O 71.°.
Alf,irma apenas «,fsto'»: <�Cadai re­

púbVioa 'eder'lda conselrva o di­
,relita, a abando:n:an ,Ihrremente <I

U!RSIS».
As: <treIPlúbll�ca,s k¡denaldas» nada

mali,s Icons'liituem do que' as quinze
��p>úbHoa:s ane,xadas, vriolentamen­
'l'e, para ¡formar a (�União». Se cada
uma deillas, de'cid:is,se' abandon-air al

(�Un¡:ãó», ,e_ ,tall lho' fosse- per­
mitido, a que ,.f¡'caria' reduzida a

URSS?

O EX,PAiNSWNISMO
CONSiAGJRA:DO

NA CONSlli'TUI'ÇA,O
FinaHzemo,s oom o ,8lrtigo 72.°,

est-e, sii,m, a 'prOiclillmar uma ver­

dade, que n:ã�o; so'�re q,Ulailiq uel" ·con­
testa,çã:o: «I'naumba à UIRSIS' (: .. )
a,dmiit<ir n()V�s re:púbHœ�' no s,eu

, se!i,o:».
.

Só q u.e o termo «(¡¡Id mi:tir» se

alplresenta como um aU1iê!n:ti'oo' e'u­
femismo, em face da prátlilca' da.
pollÍ·tica exte:rna, .prl),ssegulida pelo's
soV'iiétioos, na 'sua ,rnsaoiàv'ell, s'ade
de c01nqulista dOl mundo �k"te, tais
novos -ve,rdulgoiS dial Human!irdade,...

, 1M, A.

(') - Tal era, já em 1936, o

celn'ce:ito da «qeimooraoia», que'
T¡ro'tsky de1n undaival: ,(�O'S" membro's
,do parllido diiri:glenre¡ que sem fór­
ne·oelr um traballho prD'dulli,v,o, ma'n­
dam, aldmini'str",.m, di,rilg&m ( ... ),
deviem aval,iar-se em cin'Co 'OUI. se:i's
millhões de alma�). - L�on Tro­
tsky; «ta Rév,o,lluil!ion llrehlie)}.

ID�l'Ve a'one,sœntar�se' que o nú­
merol a qUiei Tm,tsky fta�iral ,refe­
rência, IconstituÍ'a cer.ca de 6%
eta pOipiU'11alção tOtial' da URSS, -

percenta:gem que se, mantém ,inall­
relrávell' e a'Citual. ..

VENDE-SE
Vende-se uma moradia de ca­

sas para 'ha,�i.tação e quint-at, 1:10
,s,ítio da ¡Piedade, freg,uesia de S.
Sebastião. \'
- V,á.rias courelas de terra de

semear e mato Icom árvores, nos

sítios da IPiedade, Cova da' 'Pie­
dade e rCampina .de Ba,ixo, res­

p.ect,i'vame-nte" tudo na freguesia
de S. 'Sebastiã,o de Loulé,
Tratar'pelo Telef. 2191303 -

Linda-a-Ve:llha.
(6-1 )

CAVE - ALUGA-SE
Situada na Rua Poeta .Alleixo.
Trata: Av Costa Meal'ha, 90-2,0

-:- ,Loulé,
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o 'AÇ3RICULTOR;
ESSE ESQUE,CIDO

, (ccntínuaçâo da pág. 1)
tiranam-llhl81 o di:re,it0' de cortar as

suas ârvores. esquecendo-se do
que elas :r,epr'e,sentam na sua eco­
noml:a,; Sle .queœrn iiaz'e:r uma obra
na. casa 'ou n.o,' e'spi'guek0' têm
'que ,a.g¡ua,rdar que um «senhor»
dum servíço que' ete não sabe
que} é, o eutonae. após o obol­
glar ao preenchimento de verbe­
tes e I�e.q:ue'rlimlelntos, elle' qU,e tan­
tas vezes não sabe escrever, Ou-:
vli,u d,i2le:r que o Decreto está sus­

penso, mas, �'ceia, e com raeão,
que, de um dia p,a,r,a: outro, entre

ern v,ilglolr sem ,e,l,el ter conhecenen­
too e depois .. multas, que é pera
aorender. ,.

Ah, se um di,a .os 800 mil
aglni,Qultolnes :pep'aram qUiei sã.o et,es
qUie ¡pr.oduzem as balba,�as, os ce"

,ne'ali,s, o bMe e ,ç¡ f,ruta qUe a ci-
dade C:onsome'!

.

Sle, e,l,es s,e I,emb-ralm que Inão
têm só deveres mas tamlbétn 'di�
.re,ito,s; Sie ,eles sle, ,r,esolv,em' a ex,i­
glir' (lUiSI os S-ervli'ço's 00 S,iIrvam; al

exi'g:tr qUe lhe glarantam um pne'ço
oompeln!sador p,anal os sleus ,pro­
duto.s, vendidos ao's consumidores
,pe:J dobro. ou tnip,lo dO' qU'Él' ,r,e,os'-

bem; a ex,llgllir qUe lhes iiom,e'ç,am
à tempo e horas, os adubos, es

correctives calcáríos le 0,5 pro­
duros ,fitossanitár,i0's; a ex,i,glÍ:r um

s,e'gum a.g�ícola, que os p,ro'tejlal da
,ev'entlJ�llitda:de -de luma granli'zada
ou de, uma p,mglal; a ,e�i,gk que
lhes íorneçem um crédito. agrioola '

a juro, baixo, po,is so 'alsslim lhe
é possível, adqu,i,niif a maqulÍlnlalri,a
necessária cornorsr o 'glado air­

ran�ar ao '�as,a, ou leveotsr o' mu-'
ro de 'supone que! !ruiu no últimO'
,inv,erno'; al e)(i,glir... aíqurna coisa,
do muito a que têm direito pelo
e,s,fto,rço. que, 'd�slenv!Q,lv,e no dila, a:

dia piara poder pro'duzli,r 'o que
o Plaís necessira. Então, ou o Es­

tado, altmalv:és' dos serviços r,e's­

p,onsáv'e,i,s, olha para as sua.s ne-.
ces,sidade's ,e' las reSlolv,e o.u a, ei-

.

dade terá que 'ape,mar :O cinto
e IO' País 'gast,ar as últimas dli,v,i­
sas na aqUlis:ição d.os belns af.imen­
tares q ue ,o lalgri:cu I,tolr pode, ,e

'qu.er produzilr, se, o ,00Iha�em 00-

mo tUm el,emé-nto. vállido à" qu.em
é nece's sá:r,i,o dar to,da a: aj uda a

�i,in p.odelr de's,emp'enlha:r con ve­

nientem,e,nt,e 'ã'SUa: Mis,sã'o die' !Pm­
dŒ2¡i,r.

Brandão de MeUo
,

Avelinô Rocha Crisóstomo, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUU;

1.Q"CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio ,dai Rosa Per�ira da Silva

Certifico" para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
12 do mês corrente, lavrada de
fIs. 42 a 4�, v. do livro n.Q B­

-lQO, de no'tas para escrituras
diverSIas, do Cartório, acima re­

ferido, foi' constituída entre

Avelino, Rocha CrisóstorilO e

Maria Julieta dos' Santos éos­
ta, uma sociedade çomercial
'por quotas de responsabilidade
limitada, nos termos constan-

tes dos artigos seguintes:
.

PRIMEIRO. --: A' sociedade
'

.' adopta a firma de «AVELINO
ROCHA CRISóSTOMO., LI­
MITADA», tem a sua sede ria
Rua Padre António Vieira, nú­
mero trinta, rés-do-chão,. deS­
ta vila e freguesia de São Cle­
mente, e durará por tempo in­
determinado, a partir de h01e.
SEGUNDO - O seu objec­

to consiste no exercício do co­

mércio de motores industri,&is,
motÇ>-bombas, bombas submer­
síveis e eixos verticais, na as­

sistência aos mntores e a todos
os artigos e peças vendidas, no
local onde Sy enconta:rem, po­
dendo ainda a sociedade explo­
.rar qualquer outro ramo' de ne­

gócio, em que os sócios acor­

dem e seja permitido por lei.
TERCEIRO - O capital so­

cial, inteiramente realizado em

dinheiro, já entrado na Caixa
Social, é do montante de tre­

zentos mil escudos e está divi­
dido em ,duas quotaS iguais 'de
cento' e cinquenta mil escudos,
pertencendo uma a oada só­
cio.

QUARTO. - 1. A gerência
da sociedade e a sua repres,en­
tação, em juízo e fora dele, ac­
tiva e passivlamente, pertence
a todos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes, com
dispensa de caução e com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral;

2. Qualquer sócio gerente po­
derá delegm todos ou parte dos
seus poderes de·, gerência por
meio de procuração, em quem
entender;

3 . .para obrigar validamente
a sociedade é necessário e su­

ficiente a assinaturla do sócio
,gerente Avelino Rocha Crisós- .

tomo ou de um seu procura­
dor, podendo, no- entanto, os

actos de mero expediente ser

assinados por qualquer sócio

gerénte ou seu p1."ocurador;
4. Fica express,amente veda­

do aos gerentes obrigar a so-,

ciedade em actos e contratos:

estranhos aos negócios sociais,
tais como fianças, abonações"
letras de favor e outros seme­

Lhantes.

QUINTO - A cessão e di­
visão de quotas �ntre os sócios, -

é livre; - a estranhos fica de­

pendente de prévio e expresso
consentimento.

.

da sociedade, à
qual é reserVia.do o direito de
preferência em primeiro .lugar
e a cada um dos sócios em se­

gundo.
SEXTO - As reuniÕes da

Assembleia Geral, serão con­

vocadas por meio de cartas re­

gistadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência de oito'

_ dias; pelo menos, desde que a

lei não exijla outras formalida­
des.

EStá co.nforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 15 de Maio de 1978.

O 2.Q Ajuõante,
.

Fernanda Fontes Santana

Para o seu marido
não' sair de casa
Há váJiias ra,zôes que le­

vam a,s maridos ,a ,s'ali,r de
casa, à no:irt:e. Se .o qui,sier
COinSlelrVa:r junto :die ,Sii, mi,n h a

Sienhor, compre um 'Mapl'e.
na CASA SIMÃO - Tele­
fone 62210 - LOULÉ,

SECRETARIA NiOTARI�l
DE LOULÉ

1.° OAHTóRIO

Notário,: UCienciado' Nuno
Arnón�o da RaSia perei'Jla

Jdp S:ill'Vla

Certifico, pare efeitos de'

puoliceção, que neste Car­
tóno e no livro de notas pa­
ra ,es'c rituras Idlhrers,a;si, n .

°

C-100, del fi,s,. 54, v.o a 57,
v", 'Sle encontra exarade urna

escritura Idle justificaçâo no­

otar:,alll, loutongada hOljE!" na

q:uall Francísco Gonçalves
de 'Sousla, Ie ,ffiiulthe'r, AI,exan­
drnina Britlo Ide 'Svulsla, rel;I:,..
dent'€lSr no s:ít,io ,de 'EsIGanxi­
nas, rfre'gues,ia, de' A.lmanlslili,
cqlnoe::h o de lo uJ.é, rSle :d:ed a­
raram dlolntOls :e ,Ielgítim.o;sf
posislui,dor.es, com exCil,Ulslão
de! outrém, dQs, ISle¡guint:els
p'�étdliols,:

.a) HÚStiCIO,
. conlslütuídlo

:pIO r luma IC'O,U r'ella Ide te rifa de

seme.ar, cOom árvlO,r'els, no Isí­
tio' do F.ontel Coberta IOU 'd2ASI
Cai'adals, fr:eg,ueI3Ii.a: de /\1-
m.ans:'¡, C'oncelho de Lo'ulé,
clOm a ,á'r,ea: aproxima:da: de
selilS ,m':II, tre'zentos' e 'Ino.v'e,n­

t:a e 'qu.¡¡tr,o, n1,etrQSI qU3ídra­
d::'IS!, confrolntandlo -actu a,l ..

mente do "no rte Gom IO pré-
.

do a 's'eguir de:s:c:r'1't'Q, d{) nas­
celnte e sull com camInho, e

dio !p'oent,e com joaqu,im Far­

raj!ota de S :::¡u,s a, :Ins!c rito na:

rel3rplectival ma<tli:z ipr8q,jal so;b
o artigo númerc quatro mil
S et.e:De:nlllOls, ,e' ,o,:te:nta 'e ',dbis,
com o va;¡'or matnici2,�, de trêls'
miJ -.diuz,entJol:;: e o:,t'en:,] es­

c.udlJ'S:, ao qu'e artrihuem o de
doze mill ,eIS'Guidols,;

b) . rúst';IOO, GO'llslMuído
também por um,a 'courela: ,de
te.rra' de' Slemear, com árvo­
r,eI5, nlO al,udidó !s:ít,ilO da'si
Cailatda:s ou :da F'OInte Doher­
ta, com la á'rea aprox,imada
de .nove mM .nlOVCicentQS e

s:eis meltnolS, quadr,adOls:, con­

frontando actualmHnte" do
n,orte '8! nalsloenlie ,cóm cami­
nh o , do Isu,l, co,m IO p,réid:io
an:te:rio'r e do. ¡pIO'elntH: com

Joaquim F,arraj1ota d:e SIOUlS!a,

inlsGnioto ,na respective matriz
prediaí soh parte do, artigo
rústico número cinco mil e

setenta e sete. que no 'sle,u

todo possui ,Q velor matri­
Ciall: de Uinta e nove mH e

trezentos leis c udoSI; - atri­
busndo. porém, oesta parce-
1<:1 o vaíor de cínquente mi,1 _.

e!JCUdOISI;

Que estas préoios se 81(1-
centram omissos Ina Conser­
vatória dio H.e:gliisto :PJ1edilall
ossne concelho. conformé

.

sle infere duma certídão lá
pasuada no di,a 27 de, Abr,j,1
f.indÜ'; e' ,

Que são ti tuíares dias re­

�e:r:da¡31 lins'criiçõ:elSI matrtoi.alis,
,do Iprimerim, "ela j,u'stifi:cante
mulher e' ,do 'se:g¡undo, j,oI3;é
de S o u sa 'Gabalnla, pali da

, melslm a
.

juslt,irf,io3lnte e' die

quem o masímo prOlveio, CIQ­

mo ediante s,e itndiGa;
Que, 'OIS: p,réldiÜ's s'upr,a: de!s'"

or'tol31 +hle¡Si pertenbem! t ¡polr­
,qu:mto,
Ern ,dat.a, ,i.mpnecisa, ,miaiS'

que Slahem te,r 'Slido IPor vOII,ta
d:o ano de' ,mi,1 n:oive'cén:tolsl Ie.

quamnta, o nefe!�:do JC'4slé 'de
Soul�la Oabana :8' muilher, Ma�
'ria I,nê,s Fai'rajot,a, ca,sadas
s,elgundo o I'e'gli'me ,da comu­
nhão 'gerail, de belms: e' que
fonalm ,na3Iid'ente31 nO' 'SÍ'tlio de:
Esoanx,inas'¡ da 'fne'9ue'sia: de
AJ,m;anlslil, de'st'& IClOnc.ell'ho,
d9a,r<3m, ISlem' qu,al'quer 'rSiSler­
va ou elnoalrgo, Ipo.r ,forças
elas' suas qUOtalSI dl�sip'onív,eli::;1
o po,r mem contrato verb-atJ,
nunca: reduzido a lescritura:
púbilli:oa:

O pr;me'ino prrédi,o que aoa­

ba de ISler d£.slC'rüo 'slomen­

te à O'na j;u'sibi,�k,a:�t'e' rnu­

hhe,r; 'e

Em :comum 81 ,em partes
iguais, a tlold:os O'S' rfi'lhQSI -
ei!,a j,Ulsrt,i,fiDan te '¡TI ul:he r, JOI8-
quim Falrraijot,J de Sous,a,
Antónia .

Brito de Sousa,
Frandslco Brito die Slou!sla,
J Qlslé .B rito de SOUISIa e Ma­
r,:.a Farra;,ota de, !SiQu'sa - a

tota'lidelde do ,a!rbg'O rústico
núme:ro c',nco mi.l ,e :s,ete'nta

e ISIe:te, no all,udido sítio daiS
Caiada,s 'OlLI da ,F'OIn'te Cobe'r­
ta, e cuj,a área co,rrectJa era

HABILITACÃO' N'OTARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
,

DE LOULÉ

l.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, nos termos do arU
97.º do Código do Notariado,
que, por escritura de hoje, la­
vradal de fIs: 38, v. a 39, v., do
livro n.Q B-lOO, de notas para
'escrituras diversas, -do Cartório
àcima referido" foi declarado'
que por óbito de Eduardo Del­
gado Pinto, 'ocorrido no dia 9
de Outubro' de 1976, no Hos­

pital de Faro, freguesia da Sé,
da cidade de Faro, natural da

freguesia de S. Clemente, con­
.celho de' Loulé, habitualmente
residente na Praça da Repú­
blica, desta vila e fregues,ia di­
ta de S. Clemente, no estado
de casado em .primeinas núp­
cias de ambos e segundo- o re­

gime da comunhão de adquiri­
dos, com Marieta da Costa
Guerreiro Mendes Pinto, ac-

tualmente sua VlUVia" natural
da freguesia dita de S. Clemen­
te, e residente na aludida Pra­

ça da República, desta voi1&,
que não deixou testamento, fo­
ram habilitados os seus únicos '

filhos:
a) Eduardo José Mendes

Delgado Pinto, casado com

Ana, Maria Serpa da Lança'
Falcão Delgado Pinto, resi­
dente nesta vila; e

b) Marieta Mendes Delgado
Pinto Seixas da Fonseca, casa­

da com Carlos Manuel Sei:lGas
da Fonseca, residente na Av.
Rainha Dona Leonor, n.Q 21,
r/c, esq., da cidade de Li&boa;
_:_ ambos naturais da fregue­
sia de S. Clemente, deste con­

celho e casados segundo o re­

gime da comunhão, de adqui­
ridos.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 12 de Maio de 1978.

O 2.Q Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

de noventa: e sete m,i,1 oito­
centos e· oioquenta e. Ida is
metros quadrados: ,81sdá:re-
cendo que', ao tempo deslÜ3s

doações já eia donatáni'3I e

ora justifécante. rs!e encontra­
va no estedo de cesada com

sell merido, 'e, ora ,ju'slt,ifkan­
te, Fr3l!1oiISICO GOlnçalllv'fJlSf de
Sousa;

-

Q UEl 81iln dia: denltro dio refe­
rido ano 10Ie ma novecentos
e quarenta, entre todos OíS

dcnacáríos e' compropoietá­
rios s,e procedeu :a' um�' di­
vísâo '8' demarceção. também
meramente 'V!erb�II' e nunca
rediu,z'1Id:a: a escriture públiDa,
daque:J,e ,artigo rú,stko :núme­
ro cinco mil -eo slert,e:nta e s,e­

tie', da qUial1 'f8'Slu'l:ta,r.arn· '1>Ie::5
prédim3i - IGinco, ISlensivell­
menrt,e igue';,s, clOm a áre:a
de de,Za!SISeli,s rriH el t'r,ezen­

tos' 'm'e-tmos quadrados" ,ç,ada:_
um de,le'S, qu.e flO'ram a:dju­
d:,ca!dolsl eo's r,e!stan:t6fSi don'a­
tários, lanti�rio'rm'ent,e men­

da n adOiSi - e :t'eln dOl ,fi c.a db
com a áre.a ,die, Inove mdlll no­
ve:cenrtos le ISléi!s', 'met'nos qua�
draldo's', .o ,qu.e Ifoi ,ald�lud¡c,adlo,
e feo LI a pe'rtenoe:r 'a: elles
j,ul:;lt,Ai ca n tes ,e COtn:Slt:it.u:i o

prédiilo 'dilsdnt'O, descri,to em

sieigun dia ,11'Ulg air, nesrt,a eiSIC r,i­
tura; - 'i,sto IpOlnque' !sle to­
mou ,em 'co:nsiderÇllçã'O, n.a

a:luldi:d.a: di'v,'Isã'O, qúe la ela

ju'sltirfic,glnlte, haiv,:·a s,i;do doa­
do n,a imelsm,a,' ai:uu:na; IO' ip ré­
dli.o ,ident,ifi>C'aldo ¡;l'fn primei­
ro. :Iug,ar, Inelstta: e'sc:ritu'ra,
com a ár'e.13 'aproximada ¡de
s'e:�si 'm;!1 Itre,zé,ntlOs e noveln­

t:a ,e quatro metro!s\ quadra­
doS', ,o. qualll adiC:Í:onado !com

a pa!roe-I.a' que' lihes havia: ISlido'
31djud10ada nai :aludida . di:v:i­
SãiO, 'Com: a á�e'a: ide, nove m·iil
noveoe,ntosl e' sei!sl ni'e'tro:s
q uI3'df'ladoIS, !p18,rfaz de,za,ss,e'i,s'
m411 e 'tre'zen1Jo:$: me'triÜ'S qua­
drados:, i:g u'allla'nldo ....sle, ,as-s,im
01::: qui,nlhõ:e-s de' totdQis\ os

dOIn'a'tári:os; - 'Siendo tam­
bém celrta;

Que! delslde a 'dalta da,s re­

fe'rild:alsl',do'a!çõe's'l8 dilvl!iSlão- de
ooi'sla comum., !portante há
m u,ito' :mais: ,die: tl'1ilntt'3I an-o,s,

s'empr,e' ,e:le,s jusrtiifi.oantes' têm
v,indo la pQ:s'suir os prédio!s:
sup,ra delsicriI1Jos:, ,em' nomle

própri'O ,e ISlem 'a' meno r IQJPO­
s,i'ção de quem .quer 'que fos­
sle" Iposl:;le' ,sempre :8'xei1Cidai
s,em. '],nte'rrupção. le osten siva­
melnte., oo'm oonhelCi,m,ento
de rt:olda a gelMe, 'sendO' ¡por
i(�;s¡o a ISlua Ip,osse !p8rcírfioar
ce,ntínua '81 públ,i'ca, pe,lo que
t,ambém O'SI aldq:ul!,riram por
u'suoo¡pião;
Que em face :do ,e'Xiposto,

nã,o têm ,el,es, jusltJirficanlte¡s.,
p,ol:;ls:ih:'lidade de com¡p:nOlva,r
,o seu di'f'le,i,to' de propJ1i,eda­
,de perf.e,ita sobre o.,SI all'udi­
dos' plr�dio,s, pello,sl mei¡Q's e'x­

trta,j,u dilO::ali,sl . n.olrmaisi.

E's,tá conforme.

s,ecretar,i,a Notarial ,de
Loulé, 17 de Ma:io de, 1978.

O 2.° ;"jlUdante,
Fenl1landa Fontes Santana

VENDE-SE
Cj;blioeln�mi'slta, 3 OV, em

bom es,tado-,
Nesita re'&cl'cçã.o ,sle ,iln.fo'rma.
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Páqlna 7

A ECONOMIA QUE TEMOS
(continuação da pág. 1)

tará virada para a satisfação das
necessidades essenciais da popu­
lação. no quotidiano da habitação.
do comer, do vestir, do nivel de
vida cul,tural. Trata-se de uma via
morosa, e que acarretará sem
sombra de dúvidas, muitos sa­

crifício·s ao longo do percurso, mas
apesar de tudo, uma via de inde­
pendência, que comporta um ris­
co grande de iscrlacionismo,' que
se poderá concretizar, num alar­
gar do fosso de desenvolvimento
tecno,¡()gico em relação às econo­
mias de p'onta dos diVersos blo­
cos mundiais.
A segunda aíternatlva, aponta

para o Cll'escimento 'da economia,
através de uma formulação, ex­

cesslvamente tecnicizada e quan­
tificada, de modelos matemáticos
objectivados para metas precisas
a atingir no Produto 'Nacional Bru­
to, na formação Bruta de Capital
Fixo, nas taxas de crescimento
sectoriais, e que. simultaneamen­
te, constltuindo-se objectivos da
programação económica a optimi­
zar, 'impoom-se igua'imente como

rast�ições que Él necessário r·es­

peltar, sob ,pena de desorganizar
toda a coerência interna subja­
cente ao modelo, Implica este tipo
de opçãe, no risco de se abstrair
em demasia das potencialidades
naturais e humanas do próprio
País em questão, necessitando,
muitas das vezes, d.e se recorrer
ü importações maciças de recur­

sos financeiros e flsicos do exte­
rio'r, para dar .satisfação às metas
de crescimento planificadas. ,e'

que. envolvendo, como é sabido,
um preço .pesado para a indepen­
dência nacional, pode implicar,
igualmente, na adopção de tecno­

logia extremamente so,fisticada
nos se,ctores de ponta, que exi­
gem ele,vados índices de produti­
vidade para fazer face à ooncor­
rênoia externa, obstando-se, des­
te mado, ou agravando-,se mes­

mo, à resolução de um Iproblema
primordial na economía de qual­
quer ,país, como é o desemprego.

Em nossa o,pinião, em Portugal,
e mais concretamente, no Plano a

Médio Prazo 1'7/80, . e por m ;

escamo·teada que estelja esta
questlio, seguiu-se uma estratégia
do 2.° tipo, tal como a apresentá­
mos em termos gerais. Fazendo
uma análise global do Plano, ve­

rifica-se como inalienavelmente
lhe está inserido um tim primor­
dial a atingir, e em função do qual
giram toldas as metas devidamen­
te traduzidas em números, por es­
calas anuais de evolução, ou se.ja,

. a oriação, num curto es'paço de

VENDE-SE olÍ ARRENDA-SE
PADARIA ({SANTA PRET.A»

Por motiovo de' s'aúde, ven­
de-'se ou arienda-Is,e padaria
de ramas e: negó,ciOosi <l,fins
com muita c:.ienteloa. Tr.ata o
prqprio: Jo.sé de' Sous'a ·Go­
melSi ---- Avenida 'Marçal Pa­
checo, 147, Tellef. 62318 -
LOUU.

tempo, das condições que permi­
tam a Portugal a integração na.

Comunidade -Económica 'Europeia.
Quer isto dizer muito' simples­

mente, que a economia portugue­
sa, cauda destoada de uma Euro­
pa rica e próspera, companheira
pontual da Turquia, da Grécia, e,

nalguns casos da Espanha, tem,
dê- 'lá po,r onde der, o prazo res­

trito de três anos, pára criar as

condições que lhe permitam o ta­
lão de ingresso, como membro
de pleno papillon, no C,lube dos
.Ricos!...

Era este o grande objectivo do
Plano a Médio· Prazo, o qual aliás,
fruto de uma fecundação di,fícil

e algo enguiçada, nunca pareceu
fadada para grandes façanhas, aca­
bando por morrer ainda: dentro, da '

casca 'por falta de 'oxigénio poli­
tico, esboroando-se pelo correr

dos meses, esfarinhando-se. numa
teia de decretos e de «pacotes)
de má memória.
Mas sobre a elaboração de

uma estratégia de desenvolvimen­
to para 'Portugal debruçar-nos­
-emos nas PI óximas semanas, uma
vez que toda esta temátíca per­
manece imbuída de uma candente
adtualidade, que diz respeito a

todos nós.

_ JOSÉ MANUEL MENoOES

Jo

E URGENTE DESENCARDIR
Â IMPRENSA ESTATIZA.DA

(contlnuação 'da pág. 1)
subsicãendo liolheti,nos de marxíza­
çâo oermenente .. A época goO'nça.l­
v.sta parece não ter despertado
a,l'guma: 'gllinte 'que persiste em sal­
va,glua.rdar estas posturas de' e'f,er­
vescência ,averm,e,llha'da e ruidose.
,As lavaqens ao cérebro da lim­
prensa estatizada pe,nmitem o ,e'n.­

vermelhar 'de deterrnmados enxa­

bides. que ju'g·am alinda que o

Lest·e' é o paraiso dos trabalha­
dores, e o e,sv:aúam8lMo· da' in­

forrnaçâo, gr':),sse'Í!ra,·e indelicada
pela p,srs,i,s,têno:a: de estupores
com o' cartã,ol de joma,l,istas ma,s

cujo· pa:pe,1 s,e situa a,indla, à volta
da: pol,itii:qui,oel tachista e opoortu­
'ni,seta. É urge.nte dese'ncardi.r IO su­

jo ent.ranihado da, impnens·a que
e.nv'eoreda pe,la es,trumeli.ra dOo ,as­
oismo 'e' dai me,nti,ra av·essa, e tora:i­
çOle,ira. O Povo paiga p,a,r,a se'r ,in­
formado com reallismo e objectiv,i­
dade, 'nãOo p'ara senr.i.r certos fa:ça­
niheilro,s que mllliis não jazem do

que 'escnev,inhar pal.e,rmioe·s e vo­

mita:r faolpo.rrices. O P.o'vo. não v,ive
de fal,atonias' mai.s: ou menosl ex­

trava'g,ante.s nem tã·o pouco' e,stá
dilSIpOS,t¡o ao sustenta.r a fli3lrda,gem
do, p,reju,ízOo e do mail-estalr. A ,im­
p,rens,a. estatizada' é o símbolo

da bali,xelZa do,s fi'gu,r,¡,nos rudes do
VerãlO 75. A ',indecência da cunio-
s ,i' d al d e pseud.o-.revol,ucionárila
transmitiu-'nos com clareza; quais
DoS objectos dosl p'apa-Iéguas quan­
do bem ,insta:ladDos no podelr. Não
c-Oompre·endo por que mo,t,ivo o

Governo ainda não lücal,izou os

fa,ctDos na Hist6ri'a e eo'n,t,;,nua a

,i.gno,rar .a ,imprensai paranóica. que
só palral,;za' o' dese,nvolvimenlto. da
in forma'ção. Será que ,o Governo
luoro.u cóm -o esbanjamento de di­
nih,eii,ro' 81 cüm a, esota:tiz,a.ç.ão· para­
sha? 'É' u.rgente pôr termo. aüs pa.r­
lalp,atõe,s da' confusãü e dOos ser- �

mõ,e's r.a:pli'nar\tes.
�odos s,abem que al e,sta,tização

da ,informação é um passo para o

,di,ni'g:i,smo, e ,o, monopoliismo' cul­
tural pró'P,nio, d{)s e,stados. totaH­
tár.i-os. Uma vez ¡Ílnsta,lados no

a,parelho do EstadoO', OoS ·galos ver-

'melhos exe,rcem um controlo e,�i­
caz sohre todas as no¡tJci,as v,i·
ç;i,ando-a's co.m palav.ras p'rim'81venis
no ,intuito de: arnmjar adeptos pa­
ra o s,ádico sis1'ema de ,repressão

/
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PARTIDAS SEMANAIS DE MAIO A OurUBRO

EM MAIO E JUNHO

FÉRIAS ECONóMICAS.

SURPRESA/BÓNUS TURALGARVE

UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00

INFOIRMAÇO'ES E RESERVAS

TURALGARVE

a: todos! a's níveis. São a,s'Slim as

ilndústni181s de moralidade elspalha­
das pelo munde comenista, P.ni­
melro .a propaqende teneorose de­
pois la. coacção e a' pe,rSlegui·çã·o
aos ooositores do, æ'glime. O Povo
Português não pode continuar a'

pa.ga,r os erros do Governo que
oIYgullho.salffi�lnrte tem �a·ch,ado' os

olhos ii rnalorãadez de certa 'im­
p'nens'8I fanáti,ca quanto mentire­
sa . N âo S{) Ú ep o,logliSltal que' ee

calem jornais, mas o Governo tem
00 direito de' desmentir aSI humi­
lhações li,nocolY·re·ctas· el ,injustas
que d¡j,a,ri'amente apalrecem nos

jomalÍs estati,;zoados. Ou será que
o Governal só temei ,os' j,o.rnai!s de·
d'relÍt.a:? É urg'e,nte pôr termoO aos

. ,enxova,liho'S de de1ermônada! s,uCia-'
ta jomallístiléa.

O PovoO' P'orbuguês tem ,o dli.re;i,t-o
ao esclareoilmento justo e linde­
pendente, In,ã,o pretendei paga,r o

desmoron.amen.to dos jo,rna,is esta­
.t:,zados, tão ape'gados' a doutrinas
que 00 Povo æpudiou. Não' soou

pe·la censura! mas, a melnrtira não
slerve' ·os .'Ínteresls,e,s d'a Iliberdade.
A ,imp.rens'a ment,iros,a terá de
se,r respünsáve·1 pela,s suais al'dra­
bi'ces, nunca' o POVi() P,ortug.uês,!

.

� '_.� _

Apartamentos
em Qual'teira

Ven dem'-'s,e, com 3 ,alssoa,­

Ihadas, próx'imo da Garagem­
-Sacor, Te,lef. 62028 - LOU­
LÉ.
#"_---- .. -�--�-

IAPARTAMENTOS
Ve n,qem -se a pa rt'ameMO'S,

por es1rear, situados na Ex­
pansão Su,l, com 4 . .a.s,s!0Ia,lha­
das, e'leVladoor, amp'la ,cozinhõ,
com os requislitos modernos'.
Trata te�ef. 62482 - LOU-

·LÉ,
.

ACORES: uma
...

na estratégia
(ccrttinuação da pág. 1)

lou, em primeira mão, na sua ed,i­
ção 'de 28 de Abril deste ano,

Aquele 'dado, r·eferénte a um

dos indivíduos mais' procurados
pela Políoia alemã por implicaçâo
em actividades terroristas, vem

juntar-se aos multos já existentes
quanto às ligações entre os vários
grupos armados que, desde a de­

sorganizada ,Itál·ia até à forte Ale­
manha Federal, 'e agdra aos Aço­
res e à Madeira, subvertem ou

.pretendem vir a fazê-lo de forma.
planeada as bases 'das socieda­
des democráticas.
As li'g,ações estreitas existentes

entre o grupo «Baadér-Meinhof»,
as «Briqadas Vermelhas», ou ·in­
clusivamente o IRA, estão já hoje

J provadas, Os dois primeiros -

aparentémente Gci mais podero­
sos da Europa Ocidental - sur­

gem na mesma altura «por volta
de 1972» com os mesmos méto­
dos, a mesma Iinquaqem os mes­

mos meios e os mesmos alvos.
Basta lembrar que, pouco antes

do rapto de Aida Moro, a IPO­
'I'íoia alemã, federal informou a 'sua

congénere italiana de que, no de-

.

Habilitação Notarial

-prioridcde­
soviética

curso das suas investigações em

terno dos grupos terrorlstas, ha­
via encontrado uma indicação de
que um político destacado de Itá­
lia, cuias iniciais eram A. M. se­

ria em breve 'vítima de·um atenta­
do

Agora, começa a delinear-se
claramente que, para além da
Checoslováquia, o lemene do Sul
é «ponte de encontre» dos terre­
ristas,
No campo em que esteve Ste­

¡fan 'Wi,ermiiWski e se encontrarn

hoie. os quatro portuqueses é mi-
.

nistrado n.ão só o conhecimento
sobre o manejo de arrnas ·e ex­

plosivos como a própria formação
ideolóqica. as técnicas de infor­
mação e propaganda. infiltrações
e sabotagem, nos quais es gru-'
pos terroristas que actuam na

Europa já ·demonstraram ser ·exí­
mias.

Se a Cheoslováquia, começa a

ser demasiado conhecida como
base de treino, abastecimento e

repouso des .grupos terroristas e

dos seus chefes, pondo preble­
mas ,gr.aves à diplom.acia (por
agora) desanuviadora do Kremlin
em relação à Europa Ocidental,
este pequeno país da peninsula
arábica, até 'há pouco quase des­
conhecido, é o local ideal para sê
servir de base de apoio.

Hoje, a República Popular De­
mocrática do Iémene é já pratica­
menlte uma base 'Ioglís;t,¡éa da URSS
nas suas a·v'entu.ras· afri'canas.
4000 cubanos constituem as mi­
Hei.as do p·aís, enquanto alemães
ori·entais tratam do enquadramen­
to pol'ioial nomeadamente no que
se reJere a «·campos 'de concen­

tração» cuj'a história, aliás, ainda
não está feita.
¡Por sua vez, os soldados vie­

menitas com.eçaram .a ser envia­
dos como «tropa de dhoque» nas

incursões militares ordenadas por
Moscovo: como aqontece, agora,
na Etiópia.
Portugal não está, assim, alhea­

do da vag,a terrorista que grassa
em ·onda oresoente na 'Europa cüm
o visível objectivo de a ·enfraque­
cer e desagregar através dos efei­
tos políticcis e sodais que pro­
voca.

Acrescente-se ainda q ue, se­

gundo font·es fidedignas, o adido
militar da Embaixada soviética
em Paris disse a uma alta ,indivi­
dualidade francesa,. serem hoje os

Açores uma «pri'Üridade» na es­

tratég'ia ·do Kremlin piara a ·Euro­
p·a o.eidrental, ,o que os factos não
parecem desmentir.

(<<Jornal Novo»)

FESTIVAL

D,A CERVEJA

NO, , ALGARVE
Pra,s s e gu,em 'os .por,epar.altiioVios

p.a,r.a .qu.e' reSlul,te em p,llelllo ül <�Fle!S­
t,ivlal da GeNei'Q¡ nO' A.lgarve», que
decorrerá de 9 a 11 die' Junho, no

Oals,belo de SliJves. É uma' inida­
tiva da Comissão ReglionaI de, Tu­
rismo do Alga,rve' com al colabo­
r,ação das un,idades fahris cerv,e­

�elira,s po,rtug,uesas, consti1ui'ndo
panll;cular opo,rtun,idade de confira­
ternizar e apre'Ciar todas. as malr­

oas de' ce'rvelj'al naoion,a,is.

EM ULTIMACÃO
>

o TERMINAL PETROLEIRO

DE FARO
(continuação da pág. 1)

pa.ra efe.iltas de embarque e d�­
serrrbarque de carga gleral.

N,o desasslO:ne,amento do p.orto
vã,o seir dr,agados ce,rca' de 195
mi·1 metros cúbli'cos de are,ia, ·ope­
ração esta que ·imp,ortará am malis
de 10 mil oontos.

QUINTA - COMP'RO
Junto à praia, entre Faro e

Lagos, c/ boas vistas mar e

campo, entre 2.000 e 5000 m2
p/ vivenda de férias, el água
e efi,eotrilioida.de' e te�relno ¡pa,r,a
horta e pomar. Resposta com

preço e detalhes para e.M.C.
- Apartado 21.020 - Lisboa 2.

ARMAZÉNS
ALUGAM-SE

Dois aormazén,s, com a

área de 160 m2 cada, Isitua­
.dais, na R. Af·o.nso de' A,lbu­
querque' (a 50 om da Ce'al),
alug·am-se.

Informa no próprio local.

SECRE�ARI.A NOTARIAL

P,E LOULÉ

1.° üt'\¡RTÓRW

Notál1b: UoonciJaldo Nme
António dia Re'3iét Perelilra

da Silva

Ce'r'tli,fiICO, nos termo.sl do
a'nt.° 97.°, do Códli'go dOo No­
tari.aldo, que :por ,e,slcrit.u:rao de'
,amem, Ilalv�ald8' de filS!. 48 a

49, dio '1Ii,V'nOo n.O B-1 00, de,
notas· palra leISicniitu,rals. dive:r­
Sias, do IGantóiriol .acima re­

fe�ido, fa,:, Idedl,amdo que po:r
ób¡tOo de' ,Malria Oorm:a pli,n­
to de Brito, também cOlnhe­
cida IpOor lMarñ:a Corre:,a de
Blri,to e 'Polr. oM alli:·a üorreia
Pinto oco,rrido no. :di,al 8 de,
S,et.embro del 1967, In'a Clíni­
ca Ra'mos, HOlch-ed, Munkí­
p'; o. de' S. Jloslé, Hepúbllii ca
dia Venez,u'8II:a, natulia:I, dia: fre-

g,ue'sia de São CI'emente,
colnc€llho, del tjolullé, 'habitual­
menrte' or,esli,dente na ciidade
de Vall ên'C'i.a

, Mu'n:dpio Can­
de,lári'a, da nefe'ri,da ReiP(rb�i­
ca da VeneZlue'I'a, Ino es:ta,do
de oaosalOO em ipliilmeri.r8lSl nú­
pcias de' ambo,S! e s,egun­
dOo o regii'me' dia comunhão
glerall de· belns, ,com José ·de
BritOo V'a'léniJo, Inaturall, dai fre�
g,ue'::J'oa de Ailmansi,l, 'ooncelho
de· Lou·lé, r8iSli·dentle Ina' me,Sf­

ma IOidade de Vla'ê'ncia, tam­
bé,m já fall,eci'do, que' não
deixou tJestame'nto, .f.oli habi-

.• hitado COIm SlelU ún,ico h,e,rde,i­
ro, O f:lho:

Jo,s,é PinIto de HriJto, casa­

dO' ISI!;)lglUlndo o re'g·ime da, '00-
munhão geral 'de bens" com

Glis'8llla Coe,lho. Martl:ns' Brito,
naturali da neferida Ifr,eguesli·a
,de AilmansiJl, e res,ide!nte' no

sírl!io da Fonrt,e de' :A¡pra, rfrle­

glue,s'ia de¡ São Clemente,
também já lieferida.

,.

Es,tá 'confolrme.

Secretani'a N:ot'8!l1ial ·de Lo·u­
lé, 16 del Ma,io de 1978.

O 2." .A,juda'nrte,
Fernanda Fontes Santana



Página 8 A VOZ DE LOULÉ
-.------------ _.___. � • r. � ----------------. � • � �r__� �. , __

25-5-1978

A ILUSTRE CASA
DO nR� MÁRIO SOARES
E O, CRIME
DO DR,! SÁ CARNEIRO

Por LUÍS PEREIRA

Nunca pensei que entre o so­

cialismo democrático do dr. Má­
rio Soares e a social demo ora­
da do dr Sá 'Carneiro houvessem
tantos antagonismos ideológicos
e não sõ. ao qu_e me parece a

ilustre casa do dr. Soares não
gosta nada do «nariz comprido»
do dr. Sá Carneiro.
Será 'crime criticar a ilus tre .ca­

sa do dr. Mário Soares? Penso
que não, Em democracia, o plura­
lismo ideológico é um factor im­

portante para a sua consolidaçâo
e 'o Povo Portuquês já optou cla­
rarnente pela piuralidade de ideias
e opiniões, .A verdade é que o

dr, Sá Carneiro com as suas lúci­
das posições e interpretaçôes da

situação nacional tem mobilizado
o aplauso de grande parte da po­
pulação po-rtuguesa, ao mesmo

tempo que as hases do seu par­
tido se reafirmam ,a favor das
suas polémicas posições face ao

Governo e ao Conselho da Revolu­
ção. Não pretendo ir aqui fazer a

defesa do dr. Sá Carneiro, nem

sequer miljto no partido a que ele

pertence, Quero, contudo, mani­
festar o meu apoio a políticos que
desde o início da sua carteira têm
mantido uma certa coerência nas

posições' que assumem. Para que
os senhores leitores não digam
que ,eu mii:ico tudo e todos, ve­

nho deste modo ap'oiar aqljeles
que sempre mostraram a sua fa­
ce ao IPava ,português. Indepen­
dentemente da ideologia de cada
um, acho que é de' louvar os

Portugueses coerent,es e dign()s
qUie, sem ambi,guidades, t ê-m

apr,esentado as suas p�opostas
políticas ·e mostrado claramente o

que pretendem. De qualquer mo­

do, ao longo destes quatro anos

de debates políti'cos, 'Ou sou mui­
to ,ignorante ou burro ,por natu_'
reza, ainda não compreen'di qual
a diferença entre socialismo de­
mocrárt,i,co e. social 'democracia.
Efectivamenne tenho lido alguma
coisa sobre as soci,ais-democra­
cias ocidentais e ainda não ,per­
cebi quais os ,países do socia'I,ismo .

democrático de índole marxizante
o qUie ¡implica necessniamente a

coleotivização ,dos me')s de pro­
dução oomo ,pretende o eng, Lo­

pes Cardoso e 'o seu .10VO parti­
do.

É indiscutível o peso do dr. Sá
Carneiro na aena polític,a portu­
guesa. As questões levantadas.à
volta da sua ,figura revelam cla­
ramente que o político social-'de­
mocracia é um adversário muito
temido pelos que ·governam, Será
bom que a democr,aci'a se insti­
tucionalize de vez e acabe com

tais especulações e debates mes­

quin'hos que em· nada favorecem
as opções humanas do P'Üvo Por­

tuguês. Que a vi'olência seja ba­
nida completamente da nossa so­

ciédade, seja ela, ,dos Açores ou

do Alentejo, O respeito e a boa

fé deverão substituir o de srespei­
to e a má-fé partidárias, que pre­
judicam os interesses nacionais.
A ilustre oasa do dr. Soares tem
estado 'desarrumada; é urqente .ar­
rumá-la e pôr' cobro a situações
que em nada Ibeneficiam a recu­
peração nacional tão desejada.
Não vale a pena os potíticos cori­
tinuarern a enganar-se a si pró­
pries e ao 'Povo Português que
está. farto de promessas que não
se cumprem.

O Povo .lPortuguês está-se nas

tintes para as «bochechas» Elo dr.
Mário Soares ou para «o nariz
comprido» do ..: .. Sá Carneiro. O
Povo Português quer ver os seus

problemas resolvidos com hones­
tidade e patriotismo.

Seria muito mais cómodo go­
vernar sem oposição. Serta muito
mais cómodo (e é cómodo na

realidade) que o Povo não ligasse
rneia à dona austeridadezinha, aos
paootes e pacotinhos. A demo­
cracia pressupõe a crítica constru­
tiva e se a pe¡dermos (se é que
ela existe!) não será o dr. Sá
Carneiro, nem eu, nem outros ei­
dadâos que criticam o Governo,
os culpados. As G-3 em boas
mãos, os roubos, os assaltos, a

criminalidade, fazem muito mais
ma,1 à democracla do 'que a crítica
oral 'Pu escrita.
'No entanto, sei 'bem quanto a

verdade custa .a muito «boa gen-
te!»

.

FARO

FESTIVAL ·DE ,ARTE, BELEZA E MODAS
EM

Acornpannar a moda é uma

tendência e paixão caracterlstica­
mente femininas.
Por mais modestas que sejam

as suas condições sociais ou eco­

nómicas, todas as mulheres gos­
tam, -ínstintivarnente. de se vaio­
rizar com as toilettes mais a seu

gosto¿ e de harmonia com a moda
predominante em cada época.
Sempre assim foi e· há-de con­

tinuar a ser, por muito que nos

queiram convencer de que nos
. países socialistas ,a mu:llher não
precisa ter g:osto para se vestir

porque o Estado irnpôe os pa­
drões iquais para todos os teci­
dos ...

_
para evitar o gosto bur­

guês... pelo luxo 'burguês.
Parece que esse objectivo está

sendo mais ou menos alcançado,
mas c;ontra a vontade da mulher,
pois sabe-se de como elas cobi­
çam as toilettes das turtstas oci­
dentais que visitam o Leste.

Em Portuqal também a via para'
o sócialisrno implicava a abolição
'de tudo o que tivesse cheirinho
a Iburguesia, enaltecendo-se tudo
o -que fosse desleix-o no trajar e

deboche no cornoortarnento so­

c.al.
Felizmente que um' endiabrado

revoluci.onarismo vai passando é
sente-se já o regresso a uma cer­

ta calma que prediepõe bem para
um trabalho Ihonesto e criativo.

.E ao 'homem, como rei da cria­
'ção que é, devem ser oferecidas
amplas possibilidades de dar lar­
g'as ao seu poder criador. Ele
passará a agir como. um bicho ou'
um autómato a partir do momen­

to em que tiver de seguir cega­
mente as directrizes que l'he fo-

EM LOULÉ:

F,ALTA DE. TRACOS'
.;

NO LOCAL DE' ESTAiCIONAMENTO
DE TAXIS

Têm os táxis desta vil,a a sua

pr,aça localizada ,na Av'en:id'a Jos,é .

da Costa Mealha, ponto central
e conveni,entement¡e escolhido pa­
ra o efeito.
Sucede po,rém que o estaciona­

meMo dla,stes v,eíéulos deve ,obe­
decer a oertos d!istanoi,amentos só
pos's,ív'e,ils de delimitar por inter­
méd:i:o de traços a�i.Xad�s no, p,a­
vimento.

Nã'Ü há muito, para obviar a es­

tl9' condioi,onal,ismo, foo,ram pilnta­
. dos 'a,o longoo do landl res,pecl'ivo,
os traços dis,oipllinado,r.8s qrue afi­
nai tiveram curta duração.

Ho¡je não resta o mí,n,ilffilo vestí­
gi,o da sua ex:istênoi'a.

Supõe-se, �ace ab Vleri·Ncado
que nãoo se uso'u de tiontas resis­
tentes e lindicadas pa,ra nai si'na­
I';zeção, e o resultado to.i o qUie
está à vist.a: ,e sua oompJ.eta eli­
mi:n,ação a bmve pra�o.
A

.

,carênoia entre,tanto mantém­
-se e os táx,i's são a.rwmados
por oáiculo, quan(Jo dle,v,er.i·am cim-

FALECEU O· GENE!RAL

LEONEL VIEIRA
,F,allec,eu no pass:a:do dila, 25, em

Algés, c,om 86 anos de ,idade,
o 'noss,o ,ilustre comrp.rov,i'noialno, o

sir. Gelneral Leonel Neto de Lima
V:,eli.ra.

O exti,nto, nasceu lem LaI90S, a

19 de Dezembro de 1891 e pos­
s,uia, como mil,itar, uma br.ilhante
folha de serv,iços.

Fo,i c.omba1:en,te dia G.ra ndie
Guenra, em Pralnça e como oa'pli­
tão do' Regimento de IlnfianlOO�ila
33, oomandou as forças qUe en-

I H.úam em Lisbo'a triunf,alme,ntle,
no mov,imento de 28 de M;,¡Í,o. de
19l26.

Fa,i IP,r,eslidente da Câma'ra d'e
Lag,os, Go,vernador C,ivil do Dis­
trito e Comandant¡e," Distrital da

Legliãlo P.ort.uguesa. F,ixado em Lis­
booa, exe.roeu o oargo, de p.r,o'�es­
sor da .Esco'l,a do ExéroitO'. F.oli co­

manda,nte do He91iment,o dt� In-m,n­
lCar-i,e. N.O 1, professlor do Instituto
de AI'tos Eswdos Mil,itares, co­

mandante da Escol'a Prát:ioa' de
IInf�ntani,a e 2.° comandante da
GNR. N,a paten,te diB! general as­

sumi'r.a o comando da 3.' Reg,ião
Mil,itar, passando em 1953 a Go­
vernado.r Mil,itar de 'Usboa. Em
18 de Dezemhro de 1956, pas­
sou à s,ituação de �eSlelrva."

Os restos morta.is do extin�o'
f,olr,am depo'stos no Talhão dos
Gombatentes, no oemritári.o' do Al­
to de São João, em LJishoa.
À fl!!míl,ia enluta,da lapnesentamos

as 'nossas sent,i'das condolênc,ia$.

glir-se .a,o ,re,g,ime de estaci,o,noamen­
to a espaços regulamentares e

tegul,a,nes, só poss'ív,e,is quando de­
mamados no pav,ime'nto, através
dos referidos traços.
Assim apel,amos palra a Comis­

são Mun,:cipa,1 de Trârisi�o ,noa sen­

t;oo da pm,videnc,i'a,r a aludida: de­
rOrawaçã,o assegurado-se die, ante­
mã:o- da·s oondi,çõ,es de durahi'Nda­
de que a si,n'aJ:ização' des�a na;tu­
reza s,empre reque,ne-.

Fernando Barata
Vítima de uma cris,e provocada

¡por uma afecção antiga do foro

urológico, esteve gravemente
doente, e internado na Casa de
Saúde da Cruz Vermelha ,em Us­
bo.a, o nosso prezado ,amigo e

dinâmico· industri'al de hotelaria
sr. Fernando Barata, Presidente
das ,Qrgani,zações Fernando Ba­
ra'ta, Lda., e que f,elizmente se en­

contra livre de perigo, estando' já
a ocu.par-se dos seus negócios.

.

Desejamos-lhe rápido e total
restabelecimento.

rem impostas por governantes
déspotas e fanatizados por uma

ideia, 'que nem chega a ser um

ideal.
É por isso que nós queremos

viver numa sociedade livre, on­

de até às mulheres possem ser

facultadas as mais amplas liber­
dades de poderem escolher uma

infinidade de padrões de tecidos
ou modelos de vestidos que só o

poder criador da iniciativa priva­
da !pode oferecer.

É por isso que uma passaqern
de modelos é sempre festa prefe­
rida por qualquer mulher que pre­
ze o seu bom gosto no vestir,
Contudo, a moda também tem

o seu lado negativo, pois há. in­
felizmente, "muitas mulheres que
acompanham cegamente a moda,
sem muitas vezes repararern nas

ridiculas figuras que fazem (por­
que nem todas as modas se

adaptam a todas as mutheres ) (3

esquecendo-se da sua saúda por
preferirem o 'luxo .e descurando a

sua alirnonteção. 'só perque o seu

desejo de acompanhar a moda

ultraoassa as 'suas' .pos sibitidades
económicos.

Por tudo isto não foi de estra­
nhar que urna rpass3gem de mo­

delos rea.izada n') «Hate! Eva» no

passado dia 14 tivess� tido tão
larqa e entusiástica assistência.

Foi esta a primeira festa reali­
zada no Algarve depois do 25 de
'Abril, e siqnifica que as pessoas
já vão tendo liberdade de parti­
cipar em festas mundanas onde
a arte, o bom gosto, a beleza. a

criatividade e o aprumo moral são
pontos de 'honra para quem quei­
ra viver numa sociedade onde ca­

da. qual respeite o.QS gostos e as'
preferências alhéias.
Aos po,líti-oos revolucioil'írios e

a certas mulheres não lhes assis­
te o direito de dizerem que é pre­
ciso a,cabar com a «escravatura
da mullhem e, simultaneamente,
imporem-I'hes que obedeçam ce­

gamente a padrões de vida que
escravizam a mulher à uniformi·

zação no vestir e ao tra'bal:ho es­

cravo .de ,dona de oasa sem pos­
S'ibilidade de usufruir doO «I'uxo

burguês», de aliviar as suas tare­

fas oom o auxílio da numerosa

aparelhagem do corrente uso do­
méstico nos países ocidentais e

agora cada vez menos acessíveis
aos portuqueses que não possam
dispôr de 30 a 50 contes para
uma máquina de lavar roupa. fa­
zendo-os regressar à ldade : Mé­
dia, o que siqnifica voltar a lavar
a roupa no ribeiro ....

O regresso à Idade Média seria
o regresso à escravatura ...

Em boa verdade. na íesta poro­
movida pelo Instituto

_

de Beleza
Visor não houve apenas preocu­
pação de mostrar os últimos mo­

delos de penteados, nern
: só as

últimas novidades em padrões ou

mostrar a moda no trajar e no cal­
çar.

Nesta festa mundana, que nós
as mulrheres, apreciamos. houve
também a graça e a beleza duma
radiosa juventude que nos reve­
lou algo daquilo que aprende no

Conservatório Hegiona'l rio Alqar­
ve: qinástica rítmica.

O
.

enlevo daquelas jovens, a

harmonia dos seus géstos -- que
a música realçava surpreendente­
mente - testemunharam àquele
público entusiasta 'de corno as jo­
vens de,hoje podem ocupar ale­
gremente os seus tempos livres
- e deliciar-nos com o primor de
uma música' e qraciosidade ene­

briantes.
Os nossos parabéns aos orça­

nizadores da festa e parabéns ao

Conservatório Reqional do Algar­
ve palo rnagnMico trabalho que
está realizando em prol da valo­
rização da juventude Alqarvia, cuja
paixão, pela música de novo se

revela a través de· crescents ade-.
são às aulas do Conservatór,i,o do'
Ai'g.a nte,

.

Maria de Fátima loureiro

ENA,'
.... .

TANTO,S!
Se:gundo re'velou oQ .ps,ilquiMra

dosé Silva Mélrtins, d'urante uma

palestra no Rotary .CrUib ,de Bra­
'._ " «existem ,em Portugal 500 mil
alcoólic0s a carecer de trata"men­
to»

AOS NOSSOS ASSINANTES
POor isto, apesar dos $umentos

do pape,1 e cla mão de ob.�a, «A. "

VOiZ. de· Loul'é» ai'nda va,i conse­

¡:u'indo mante·r o preço da as­
s,inatur.a ilg,ual al 1977. Entretanto
alguns dos noss'Üs colegas da' im­
pif6'llsa ne'gi,onal, já eSltão a ser

venc'dos ,a 7$50, enquanto <tA Vo,z
.

cie Lou,I'é» éon,t,ilnua a 5$00.
Só que não consegUiimo,s mem­

ter o preço das assina,wra:s para
o e strainge,jr,o, onde se' calculam
v:vam 9 milhões de porwrg,ueses
com O'S qua,is «deverã,o seir feitos
todos os esforços para SfJI mi8n1-
te\rem 'o'S mais {¡artes laç.os».

Esta é uma fm'se veemente do
nosso Pres,idente da Hep,úbloica,
mas na! prática, 'o 'Goy,e,rno eSltá
afastando os emigrante's do seu

torrão Natal ,aiO ,impôr taxas quas,e
pro,i'b'iti,vas ,à ,impr'ens,a .regiolnal,
pra,1)ioarme'nte ,a únioa que' el.es re­
cebelm de' P.ortugial, mu·ito embora,
nos países de' moeda forte, a des­
va:lo,niza,ção do escudo se'ja. bené­
fica para as nossos e'ffili:grantes.

Fiaoe aOI exposto, são as se·

.gu.intes os ,novos preços para, os

nossos ,asslinantes nO'.estrange'irro:
EUROPA

Semestre .

Ano .

EUROPA - AVIÃO

Semestre '
.

Ano : ..

BRAS,lt - AV,IÃO
Sem,est·re ..

Ano ..

OUTROS CONTIf¡NENl1ES
- AVIIÃO

Seine,s,tre .

Ano :'.: ..

PO'RTU,GAL
Semestre , ..

Ano _, , .

250$00
500$00

300$00
560$00

350$00
650$00

350$00
700$00

130$00
260$00

Comun.icamos aos, nnssos pre­
z,ados ass,inantes que breve,mlente
serão posrtos à co'brq.nça .os ne'ai­
bos respe'italntes a'o. 1.° semestre

die W78.
, ,oesde que est'e' ,jo,rn.a.1 vê' a luz
da purbl,i,c:dade que a ,ass'¡,natura
era co'bra'da adiantadamente e, no

f�m de oa'da ano, dav,a tudo ae'r­

to, tudo' oerto.
'Mas, a" revolução dos oravas

es1á pon.do ,iSlto de tal mane,i.ra
enorav.ado que o escu'do ba'ix,a
consta'ntemente enquanto sobe
qua,s; diar,i,am9nte tudo o qUe é
preciso GOmp,rair.

O Est,ado é quase s'em.p:re ,o

p,�ime;i.ro '8 dar oQ eltempl,o e por
,isso a's tal)(a's da.s corre,ios suboi­
ram a,s�ronom,icamente.

oE vá lá que' ao menos iéI,inda
var a,judalndo a ,impr'ensal co,m uma

taxa (entre ,as nossas pequenas
fmnte,i,ras) ali'nda ma'is ba,ixa do
que anbig,ame'nte cUljo porte era

de' $05 e agora é .. gratuito.

FESTIVAL DESPORTIVO
NA .CORTELHA
As tradici,onali-s F:estas de M,a,i,o

,foram assjn.al,adas na Cortel,h-a oom

vánias provas despoiftivas cu,jos
resultados p'rinc.ipais flO,ram os se"

gU:lnrbes:

Domingo (dia 30)

MOTO CROSS - 1.°,' Flo,riv,al
F,e,r,ias (Sachs) - Q.lhã,o; 2.°, Mi­
gu,el R,omã,o (Puch.) - Casca¡is;
3.°, José Carv'allho (Sachs) - Se­
túba,l; 4.°, Edu8,rdo Guerreirol
(Zundapp) - Loulé; 5.°, Francisco
Madelir.a, (Sachs) - Faro.

Ora 1 Mafia

AT.LFf1ISiMO (Infantis) - 1.°,
Vítor Pinto (A.,C. Salir); 2.°, Gil­
berta Hosa (A. A. B. Corvalcum);
3.°, Rogéri,o Custódio (,idem).

Inlici.ados.jJ uv,e,n,is - 1.°, Luís
Godinho (Olhanense); 2.°, RUii AI­
me'i'da ('idem); 3.°, José Mendes
(Liceu Ra,ro). .

J ún,i'Ü'resjSélniOires - 1,°, José
R,esende (Olhanens.e); 2.°, S,i.lv,ino
So,ares ('idem); 3.°, Mário Almeli­
da (Zoa Azul).
.Equipas ,- 1.', Olha'nense.


